
reúne com 
estadistas 

O novo dirigente soviético, Yuri 
.udrbpnv, reuniu-se untem, separa• 
•mente rom os chefes de Eiitado do 
PaquistAo, lndia e Afeganistdo pera 
Mrurir a situação no Afeganistdo, 
dlformou a TMS, agência oficial de 
IMkias da Rússia. Aparentemente, 
lndropov deseja,-a encaminhar pes-
1111.lmente, e o mais depressa possi­
rrl. a questão elo Afeganistão , de 
IIOOO que apttweitou a presença dos 

ncipais p.11ises de regulo aos fune­
do presidente Leonid Brezhnev 
reunir-se com cada um deles. A 

111mti.ra-ministra da fnd ia, lndira 
Gandhi e Andropov conversaram 
'"numa atmosfera de compreensão 
IDutua", disse a Tass. com os dois 
lados mostrando desejos de melho-

:,::=i!!bo~_as;el~C:s ::; 
fltasron\'ersaçóes comopresiden­
lfpequistanês, Zia UI- Haq_, que exi­
lttrthra:la das tropas so,•1éticas do 
Nt«amstão, foram breves. (Página 

•••• 
Walesa se 
diz fiel ao 
sindicato 

••• 

EM ALGUMAS CIDADES, A APURA< )ÃO COMEÇOU ONTEM 

WllSON PARTE NA FREN1'E. 
J 

Pr DO CEARÁ ANl'JNCIA QUE PODE ANULAR PLEITO 
O c~ndidato do PDS, Wil­

son Braga, saiu na frente ontem. 
quando começaram as apura­
ções, na cidade de Serra Branca, 
onde foi aberta a primeira urna, 
com o primeiro voto em favor do 
candidato do governo. Com 101 
votos de vantagem sobre Anto­
nio Mariz. Wilson começou ven ­
cendo também nas . cidades de 
São José do; Cordeiros e Picui. 

No Brasil inteiro. as eleições 
de ontem foram recebidas pelo 
povo num clima de alegria e des­
contração, e a palavra mais usa­
da pelos eleitores ~ra e cons<;>li­
dação da democracia, prometida 
pelo presidente João Figueire­
do. no inició. do seu governo. 

No Rio de Janeiro, o carioca 
tem bém não se surpreendeu 
com o clima das eleições, acor­
dou cedo e, de forma descontrai­
da, muitos vestidos de short e 
camiseta (como o lateral Júnior, 
do Flamengo e da Seleção Brasi­
leira que votou às nove horas e 
seguiu para a praia) caminha­
vam tranquila mente pela cida­
de; para votar no seu candidato 
predileto. 

a Bahia. os destaques no 
inicio da votação ficarem pare o 
governador Antonio Carlos Ma­
g_alhàes, que votou num. Grupo 
Escolar, no centro da cidade _e 
foi aplaudido pelos seus correb­
gionérios. O cantor Caetano. V e­
loso com um grupo de amigos, 
tam'bém chamou a atençã_o •.las 
pessoas. por ter part1c1_P ~do 
mais ativamente das ele1ç,oes, 
incentivando as pessoas qu1a lhe 
cercavam. 

Em Pernambuco, nàc, fosse 
o incidente ocorrido na •cidade 
de Palmares. onde o juiz eleito­
ral José unes não compareceu 
para as eleiç~s. o cli~1a _teria 
sido menos agitado .. No i!ec1fe, o 
primeiro a votar foi o ~.r. André 
Barros de Oliveira. de 93 anos, 
eleitor mais antigo da capital, 

descontraido e muito alegre, ele 
se revelava feliz em votar mais 
uma vez. 

No Ceará . o Partido dos 
l'tabalhad, .>res anunciou que vai 
pedir a anulação ,das eleições, 
alegando que falaram muitas 
listagens . Em Serra Pelada, 
onde exi• .stem 28 mil garimpei­
ra;, 9 mil . \Olaram no pequeno ae­
roporto e 13 mil eleitores foram 
obrigad.os a viajar. 

Er 1cerradas as eleições no fi­
nal d,, tarde. em São Paulo, a 
prime ira urna a ser aberta foi na 
cidad .e de Sorocaba. e o primeiro 
voto do Brasil foi para o candi­
dato ao governo do Estado, J ãnio 
Que1dros, mas até a madrugada 
o c, mdidato Franco Montoro, do 
Pi\llDB. liderava as apurações. 

No Paraná, o candidato 1 ei 
B,:aga ao governo do Estado, 
d;,sse ontem, após cumprir o seu 
dever de eleitor. que o povo para­
r aense é quem vai decidir se ele 
~manteráa sua candidatura para 
a Presidência da República , e 
admitiu que se perder a campa­
nha, poderá inclusive abando­
nar a carreira política. 

No Rio Grande do Sul, a 
apuração foi iniciada na cidade 
de Farroupilha e o primeiro ,uto foi 
para o candidato Alceu Colares, ao. PDT. Em Porto Alegre, fo. 
ram COmados os primeiros votos 
para Jair Soares. candidato do 
PDS. Na cidade de Alvorada, o 
primeiro voto foi para Alceu Co­
lares, do PDT. 

O ministro do Planejamen• 
to Delfim Neto, que enfrentou 
uma fila de camisa de mangas 
compridas. descontraído, ttdmi• 
tiu que o Brasil estâ mudando, 
pois está sendo consolidada a 
democracia do presidente João 
Figueiredo. 

Em Brasília. o presidente 
do Superior Tribunal Eleita-ai. 

Soares Munhoz, disse que ficou 
satisfeito com a tranquilidade 
das eleições. em todo o país. 
onde o clima de ordem e disci­
plina foram mantidos nos 23 Es­
tados e dois territórios. Os prin­
cipais candidatos dos partidos 
oposicionistas, como Franco 
Montoro, Lula e Leonel Brizola. 
destacaram o clima de normali­
dade nas eleições. 

No região de Patos, que 
congregou 3 1 mil votos, contan­
do também com as cidades cir­
cun\izinhas. foram registradas 
algumas irregularidades duran­
te as eleições. como o problema 
de urnas terem sido abertas, em 
algumas secções, só e partir das 
10 horas, gerando impaciência 
entre os eleitores. 

Em Pombal. também , 
transcorreu tudo normalmen­
te. sem maiores problemas para 
ai responsáveis pelas eleições 
naquela cidade. Ao contrário 
disso. na cidade de ~ 
que faz part,e da 46• Zona. com 
um total de 5.271 eleitores. ocor­
reu atrito entre as candidatos do 
PMDB e PD . na principal pra­
ça da cidade. a João Pessoa . A 
situação foi amenizada com a 
a;uda do contingente policial 
daquela cidade. 

:'\as cidades de Bananeiras, 
"' lànea e Borborema. que con­
gregam a 14• Zona Eleitoral. o 
clima de tranquilidade foi cons­
tante. sem nenhuma anormali­
dade. A apuração terá inicio às 
horas, em Bananeiras. e será 
realiz.ada em três turnos: ~la 
manhã, Bananeiras, À tarde. -
lânea : e à noite. Borborema. 

O go,·emador Clóvis Bezer­
ra \"Otou ontem. às 10h30m. na 
cidade de Bananeiras, 14• Zona 
Eleitoral do Estado, na 7• sec­
ção. localizada no Colégio Esta­
dual José Rocha Sobrinho. Por 

ter perdido o titulo de número ,. 
1.325. o chefe do Executh·o esta­
dual votou na chupa folha devo­
tação. 

O movimento tanto no Ter- · 
minai Rodo,;á rio da Capital 
como no Aeroporto Castro Pinto 
foi reduzido a toenos da metade 
do que aronte ce nos dia nor­
mais. Ontem. rnuito pouca gente 
deixou ou chei,ou a João Pessoa. / 

No Termi,naJ Rodoviãrio, a ' 
mO\imentaçã•o registrada nos 
guichês de ,·•·ndas de passagens , 
e nos portões de embarque di­
ziam respeito a pouquíssimas , 
pessoas que . pot \·otarem em ci­
dades maif, próximas. resolve- 1 
ram viajar só ontem. E não bou. · 
ve dificuldade para isso, porque, 
para o Se1.1.ào, 1ocal mais solici- · 
tado pela• 3 pessoas durante e se- ~ 

~:~~o 1-~,i {e~~• ~'tx~~o~~ -
noite dc1 úhimo domingo. 

Pessoas que tinham domici­
lio ele ttoral errt cidades próxi• 
mas como Guarabira. Bananei­
r.ss. ~,apé, Rio Tinto e outras, 
não ti.vera m grandes difiruldades :~a H~c:nn~a~~=r;s d~n\~:-
da do Terminal Rodoviário. 
!\lesmo assim. os \·endedores de 
paHsagens informaram que a 
mt tior parte dessas pessoas, a pe­
sa•, de saber da proximidade de 
seus domicilios eleitorais. prefe. 
rhJ viajar no sábado ou mesmo 
na sexta-feira, apro\'eitando o · 
f, ,riado prolongado. 

Para hoje. a m0\'imentaçào 
, ~ ue se espera no Terminal Rodo­
viArio de\'e repetir os números 
regi t rados no sábado passado, 1 

quando 17 mil pessoas deixaram· 
João Pessoa com destino ao inte­
rior ou mesmo para outros Esta- · 
dos. "' mente naquele dia forem 
colocados cer-ca de 50 carros ex­
lras. além dos 209 horários nor-

pa' d'1.n no 3 5 6 7 e 12 J mais para viagens intermunici -,..,.....,, ,, . '--------=--- ----------- -- pais e interestaduais. 
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A MAIOR LlÇÃO 
DE DEMOCRACIA 
O Preaiderite J oõo Figueiredo foi corres­

ndido pelo pouo bnuileiro 114 lata em que 
empenhou J,ara a realiuçào cfaa eleições 
ontem, que. como afirmou o Gouernad-Or 

ôvi,, Bezerro, foram "o ponto culminanto, 
m dú,1aa alguma, da coMOlidaçào da De­
oc-rocia no Bra.ail". 

Real1'tenle, ata foi a eleição moi.t im­
ante ,'los ultimoa 11inte anoa, e este "e­

r-c.i<-io mdxímo da cidadania", como (ruou 
o Viee-J'l',t•idente Aureliono Cho.ues, mo• 

entos ant ea de votar, te concretizou graça,, 
â t>onlade férrea de Figueiredo, apoiado pela 

de ma,'oria do pouo bnuüeiro. 
Ap.,naa """' minoria radical não queria 

a rl.eiçao, o v., no mínimo, duvidava. de aua 
realização. Dai a OportU/14 afirmação do Go­
vernador Cltíui,, Baen-a. 

"O PruidenteJoõ,, Figueiredo estdple­
nu,,,te vito rio8o. Quando muita. pessoa. 

penaa110m que as eleiçõn não se reali:a­
"am. rle sem.pra "' manteue confiante, tra­

balhando incanacwelnu,nte na campanha 
eleitoral". 

O pleito na Par aiba conftrmou a previ­
.,;., feita por e , te jornal, ,egundo a qual, em 
noHo Eotado tudo tranacorn,ria com mau, 
tranquilidade. 

Ontem, mo•mo, a. emu,sonu de rádio e 
tele vi.Ião já <uu mcia.vom a calma e aerenida.­
de registrucfcu na Paraíba. 

1 ,V a uer-dado, eataa hútóricas eleições fo­
,: ram tranquilas• em todo o BnuiL Alguma 

ocorr'Cncia de ,i,ienor únportânc~ corno !li­f~•• ao Códi,l(o Eleitoral, eleitores de má 
:fi, que fora m upanhados com doia litulos, 

Wll de deter mir,,ado Eatado e, o aegundo de 
ollt,.., l!tttad.,, n.do·ofuacaram o grande C1Con­
tecimento cil:1ic,•, que, ,em exagero, conaa• 
grorá na Hi,i'án<J a figura do Preaiderne Fi­
gueiredo. 

O Chefe da Nação fez quaae o impossfoel 
para atingir sua meta politica, pro110ndo que 
Democracia se p"'Gtico com açõe,, e não ape• 
nM com palavras. 

Simples, cmno todo homem de ualor, as 
' tieze.s exaltado, moa nunca arrogante, o 
Presidente, com toda razão, acusou as opo11i• 

•· ções de adotare,11atitudes antidemocrcíticas, 
, ma,, no aeu úli ·imo discu.r,o de campanha 
, política, voltou o t exortar o• opoaicioni.stm a 
f se aproximarem do deu governo. 

NU1114 demo, utração incontestável de 
amor à Pátria e d 'e coruciência demoncráti• 
ca. Figueiredo con.clamou a Oposição "a for­
mar ao nouo lado, para ajudar a conatruir 

, um Bra.sil melhor, tu, invé• de agredir e cfe,. 
cirtuar aa uerdades, de injúrias, de tumul­
tuar, de impedir qu-1 oa outro• digam o que 
pen.Iam". 

Falando em um d.oa último• comícios, na 
eidade de Campos, o .Presidente acentuou, 

·'Quero dizer ao p<PVO desta terra que iu• 
rei fcuer !Uste Pai. uma.· Dem ocrocia, na cer• 
teza de que o povo eataria ao meu lado. Mas, 
opoaici-Oniataa chegara,,n a.o desplante de 
t'<liar a Uberdade que lht•• d<ei de vir à praça 
públii,a e,cpre .. arem aua.• id,éiaa. Hei de lhe• 
dar Democracia, hei de t'hEa bater com De­
mocracia na cabeça, porq uu água mol.; em 
pedra dura tanto bate até que fura". 

Figueiredo encarnou t, consciéncia de­
mocrálica do pouo bnuileir o, q,u a demona­
trou comparecendo mac~ ,nente à, urrta8, 
no grande espetáculo cfoico de ontem. 

O povo bnuileiro tambi1 n deu 1114ú, uma 
prova de que está alll4durecú -1o paro a práti­
ca da Democracia. 

AtJllIID· • ----. .. •-••• 

Não oo PMDB 
A' '- perto do cbotro da 

.t1 \ boca da ...... - ... 
dot • iea itreJM ceuail PII· 
~ • tnituam 111, con­
\·Ml<"'e" ~ de que o melhor YOtO 
seria o •f•m•do ''útil". 
~t:u. 1 ">trto ainda da boca, 
\lf'nUu do Pio X.li, dep()t1 
dr- olha r li,:tirameni. para 
.-mblAr, ttti romo OI de Rai­
munM l \'onato, JOM Ocú.­
, 10, Ot i1 l,1 Ido Lourenço, , 
outroa,., ~ \<irei Ffh.x e ~ 
ralct,i, t- t utf'CII. t D. J<:M 
Mari111 Pire 11. ê qut ~r­
mt1" ct-rtt. lA de que rttutar 
~ , qur bt \tiurem como 
••,·1l1•> úül"" l era a melhor 
mat1rara de o 'ar utilidaM eo 
vot,) de X2 

A minha f"'nte. um ,e. 
nhor rom jtito de íuMiod• 
n.:. p\i biiro inSt \t1$fe1to, J)Or­
t.Ando a ~oba d t n "n, diz.ia 
qut tudo ali era de,·apr de­
mai •Pl'f'~nd o M v.i,ta­
~"" ~ rec:enh. • eltiÇÕHi ,.,ad, m l'.'iA ; '1ai• urna 
'-"fZ olhei em tom,; na mt­
mnria. fla'lhes da , 1ueda de 
,lllnj,.'fflllarl , do AJ-5 1 de Mê­
dici fo1q,,-rr.Codo rum. 1.ndo no 
MMlctll16. Por perto, D. Jo­
Sle' ('(1n\: rsando com ume 
moca. Comi,to a rr. •elhor 
coo,·icçAo: 

0

rttUUr o papo 
do '"mt>not ruim". A füis, 
~ndo o cri ·tiani.smo. , the­
pndo à~ pa...""Ngtnts das J. tre• 

,açõe do e-s.sénio Jest LS, 

encontra• o joio e o Uico 
Nlo 1w maira tri,o. Stm 
-..µo.A-do"__,. 
N im''do f mst,, poli cU 
dtímitivo act.u. M cata­
cumbae. 

Allim, votei no PT. 
Com • cnrllCM:ncia de qu• 
too tnbalhador, jnrnali,.u, 
artiata. eonhando com o 90 • 
cialitmo, admirando Fran• 
ciJCO Welfort, Leonel Btizo­
la, Darcy Riboiro, Abdiu 
do Nucimento, o Partido 
Snciah ta Optrúio Espa­
nhol. · io poderia votar 
flUm apelidado dt> ··util" 
Pois ~im naufragariam to• 
d<l8 os. eonho.. bfle-u!., pra­
ttfft, dort8 UAU mida , \'O· 

CAições. 
Pe.n10, lnduat,-e, oomo 

ntsU: hora. oio impbrtando 
qual seja o l"'tSultado eleito• 
ral do Rio d• Janeiro. Cluco 
Buarque df:\•e st:r um ho­
mem com muita amargura 
politica. com ele,·e.da d~ 
de ronfl.ito existencial. A 
penna.nfflcia na mentira -
ou ingenuidade.., ou covar• 
dia? • do ·'voto Util" deve 
deixar, de agora por diante. 
qualquer pessoa diJ?la como 
Chico na ressaca de nao ter 
s:ido melhor quando poderia 
sê-lo. Agora. seja qual for a 

Cario, Aranha 

..Duas caras 
, 

E impos.,t\',l nio con.be­
ctrm(.'16 pelo menor 

uma pe!t"°8, cujo oomporta• 
metiU'I no t1-erviço, seja o in• 
ver"'IO do cnmportamento em 
"'uaca,;a 

"empre poderemos 
apontar um fula.no ou sicra­
no. ótimo colega ou bem 
chefe, funcioná rio exem­
plar, cuja vida OOméstica é 
um l'Ompleto e misteri090 
d,sa,tre, 

PCW'Que que? 
,\ tgulm nos m0&tra.ndo 

!lt"mprt t.al duplicidade de 
,,ida. !lfd sempre um exem­
plo vi""O de que o auto­
controle deveria ser a maior 
e m.t1i!. desejada das con­
qu1!>! humanas ... 

• Saio ,·amoa pensar que 
o indi,·iduo -.e comporte de 
dun!'t maneiras por lhe ser 
ítkil' ... Ele é um só indivi­
duo, para romeçar; e viver 
infeliJ em casa não é motivo 
dt' •.-.façto para nin-
i"'" O fracasso familiar 
de t.., pP~soa est.ii no permi­
tir que o seu auto-controle 
tia Mm utilizado fora do 
lar. uja relaxado nele. 

Por uma série de ra . 
d,,r,-._ a maiorta procura se 
dUIClptinar no serviço. Nele 
coloca to.ia a sua naturez.a 
rebelde sob controle, mas 
1ul,::a que, em casa. deve re­
laxar de tal esforço. 
mt-tendo•M: num fragoroso 
de--.,.tre. 

Quando reluam0& noe• 
~ au10-dominio. permiti-

n 1os que assomem e extra• 
vt \ssem todo o nosso lixo in ­
te. •ior. não expurgado. e 
l;U(. lo aquilo que, por uma sor­
te t ie azares, não assimila­
mos corretamente ... E como 
paSSt umot a \'Omita, uina 
~rie de erros... Tomamo­
nos r, '1.llZinuas, intragáveis. 
,•ioleo tos . pornotJdricos, 
critica, '1lOS a tudo e todo&. 
nâo eloi ~amos Cfi familiares, 
portam,c. )-nos indi~a mente 
enfé el~'l, e1cedemo-nos -em 
comidas · e bebidas. -ett:-.. 

Clarc. l está que a har• 
monia ao nosso redor cria 
asas! A fe Ucidade domésti • 
ca foge peh, janela. Ela f en• 
venenada. afastada, pela 
permi..si,--id. •de que vomita­
mos naquele ambiente ... Ao 
in"ês de "1 -elaxar'' como 
pretendlamtM. 1, "ªmos crian• 
do um di ma t ão tenebroso e 
deletérios. qu e terminare­
mos por dest ruir toda e 
qualquer poss1 bilidade de 
descanso ali den t.ro. e ansia ­
remos por escep ar ... Talvet. 
para um lugar "mais sa­
dio' ' , como uma boate. um 
cabaré. um bar! ... Perce­
bem o absurdo'> 

Estamos na le rra para 
aprendermos a exct ,cermos 
o auto-controle. P t. u-a isso 
devemos dt\.·otar to dos os 
minutos de noaa e: t istên­
cia. Conseguindo tal coisa 
já estamos " amando a Deus 

Roberto P. d,, Me Uo 

penpttt.iva eltiloral, a c:oi• 
11 fica como plena ◄• Feir11 
de Cinzaa em meeo U fffl• 
a\ts nutuantN da apura• 
~ . Acho QUt- o mtlhor para 
Chico ~ta fa1e • tentar 
cun-.prttndtr finalmente o 
que é o PT (que M'U pai. o 
t"'cntor Si-,iio Suarquf dt­
Holtnnda. ajudou a fundar). 
i,; ~ Britola btiver eleito. 
n6oe-ntn1r na btsleirad., re• 
cuu a ajudar o -pqrama 
C'Ultural do "-i~ l)arcy Ri• 
btiro. 

Mpt~s que votaram 
onltm nn PT estio .atiflte1• 
h•. trtnqutlb, comt.·ienta. 
re..í1tentet, batalhadoras, 
em conflito~ politico• 

ui1tenciai,; . Ela" Hbem 
que foram con:sequentei.. 

Quanto ã qu~tAo de 
dizer que o PT reúrou ,-otot 
do PM DB na Paraiba. hA 
um erro imen1'0. QUt>m \r'O• 

tou na JYf ,amais votaria no 
PMOB. poii:1. como Lula fri• 
IOU ~m to<bs os qug úhi­
m~ comlcit"W;.. politiros.. do 
PO • do PM 0B sAo "fari­
nha do mNmQ !<.ftCO". Por 
exemplo. se na Paraíba so• 
mente o PO..~ e o PMOB es­
ti,·ei.sem disputando a$ elei­
ções, eu escreveria o nome 
Briwla nn chapa. E assim 
que o PMDB nto a,.•aJioÜ 
bem • como ainda não a,ia­
lia • o cun;o da His1ória . 

sobre todas as cousas e ao 
próximo como a nôs mes­
mO!; ... com toda a certeza. 
Teremos sido misericordio­
sos ilo máximo. estaremos 
salvos. Muitas vezes o vul. 
alo familiar é. aceso, quando 
reclamamos sobre banalida­
des. comida salgada. tem• 
pero diferente. etc: ... 

A Humildade, é a vir­
tude humana. realmente 
nobre e digna dos filhos de 
~ que mos € tAo espi­
rituaf que Jesus Cristo a e&· 

colheu cn\no caminhó du­
rante 1oda a sua existência 
na terra. ch~ando 60 esme­
ro de lavar os pés dos seus 
ap6.:;1olos para nos chamar a 
atenção para ela. ~a cuJtu• 
ra judaica. só as mulheres 
lavavam os pés dos senho• 
res. E a,; mulheres estavam 
colocadas abaixo dos escra­
vos! Nem um escra\'O ma• 
cho. lavava QS pés dos se­
nhores. percebem? 

Jesus. para não deixar 
uma só areste da natureza 
humana tocada, incluiu o 
exercício de executar aquele 
ato humilhante ... 

:'\ingu~m pode ser feliz 
na vida. levando uma dupla 
ex1stl!rlcia uma das duas se­
rí falsa. se não am bas ... Co­
lhemos o que plantamos. Se 
rela.as.mos nosso auto­
controle em casa, pensando 
que deixando ~ victOS 
as..,umirf'm e controle ali nos 
de1xariô mais descansados, 
~o descobriremos o infer­
no de D0850 erro. 

.,· dia I~ dr fl<"lt'4'"'hro dr 1932 
A l 'llldo publicou 

l'od•• ~ ('(lfldtmnadot, 
l'ltf'f,.ffill d• nimN <.'Offimunl. 
qut> t~nham dcruon,tndo bam 
c"mJ>'>fl.am1,nto n•• pntlGiH, 
_,,. quaJ r.., o tempo de 1..­
Jlffln• ,,. n PfT\(l(k\ >" mmpndo. 
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O ,iatema democrdtico é o que oi, 
melhOl'f• op~. de vida. .A Ili 
de empttl/~· a livre empreaa, o 

do cidadão res1'i/1r.onde bem entender, 
sor com quem q_u1.,er. de profeuar 
religião, ou de nao ter creáo rlfflhum. 
to, a Democracia é o forma de governo 
rol, porque o homem, por natureza, a-
berdade. . 

Mas, a eleição é.ª. maior pre 
que o mtema democrat1co 'º. ncede ao 
dão. C.omo disse o v,ce-pre,idente A 
Choues é o "exercício má.timo da e· 

ruo "t O p,µ-ticipaç~o popular nas desti 
Nação. Nada matS g,:an<fw,o; na.da 
confortador; nada moi, lindo do que 
eleição porque através <feio o homem 
humilde tem o mesmo direito de escolha 
tem um Chefe de Estado. O L'OIO de um 
balhador braçal é iÇ!lalzinho ao voto de 
Presidenle da Republico. 

Por isso, o dia de Qntem, quando se 
zarom as eleições mais importantes doa 
mos vinte anos, foi um momento de 
alegria. 

O povo queria votar. Foi um instante 
satisfação gera~ e, se1am quai, forem a. 
sultados deste pleitoh não haverá derro 
mas s6 vencedor: o nra.sil. 

TRANQUILIDADE 
EM TODO ESTADO 

Em todo o Estado da !>aralba, o 
ocrrflll com tranquilidade. Algun1 a 
que são i.mJ>ossiveis evitar, não 
a resta civica, tão esperada por toda a N 
ção. Mmbs por uns poucos radical1, 
até às últimas horas, não acreditavam 
realização desta1 eleições. 

F1GUEIREOO: O 
GRANDE VITORIOSO 

Como disse o Governador Clóvis Ileu 
o grande vitorioso destas eleições foi o 
dente João Fi1n1eiredo. Enfrentando a má 
de Ulls e o pessimismo de outros1 João at' · 
sua gi:ande mete . Agora ele já Pode dizer Q111 
completou sua obra, sua gran'de obra: n-iu. 
formar este Pais numa verdadeira de 
eia. Diante do espetáculo nacional de onte 
não é mais aceitável qualquer dtivida 
os propósitos sinceros do nosso Presidente. 

HOMENAGEM A 
UM MAGISTRADO 

Homem simples! como todo homem 
valor. de poucas pa avras, mas de m 
ação, o Desembargador Arthur M 
presidente do Tribunal Regional elei 
foi o grande condutor do pleito na P 
ba . Com indiscutlvel isenção1 muita ta 
cidade de trabalho e amor à aemocracia, • 
dirigente máximo da Justiça Eleitoral • 
Estado é o principal responsável pela 
tranquilidade e o êxito da eleição. 

HOMEAGEM A UM 
LlDER POLITICO 

Sl!ria injustiça falar das eleições de on­
tem sem registrar a atuação de Clóvis Bezer­
ra, líder político autêntico. Sua participaçio 
na campanha eleitoral, lutando com todas 
forças para dar a vitoria aQ seu ·Partido, o 
PDS, foi das mais exemplares. Democrata 
~~ê~i;:l~;~ár~~ a lute partidária respei-
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NOTAS POLITICAS ...... 
WILSON JA~ 

O GOVERNADOR 
Para w, i.on Br<JIO l <TOlfO-.lo,da Paniil,a,6 __ ,_ 

,lo ttmª fOii;o o eltiçào. 
E paro Mari: s~ derroaulo mai., umo uez tombbrt ,d atoua faJ.. 

,.nd~\;; ~;;~: ~;'t"~ Wil,m Bra,a wr t lato. E ba,tou 0 
.
0 

['Otar para Mariz , a- outnr vn dffrotado. , 

pt,t. A ekiçào d, ontem u-, comprouar que Mariz é ma mo azormto 
tfll ma1erio de ~ leão. Tentou «r ,ot>ffflador úedinto, foi tkrrolodo; 
rentOU. 11tr gwtmador_ dirtto, foi- IIOU(lfflffltr d«rotado. 

.-tzorenlo desse ;eito, n tou prd wr. Pmlt em elei('ào indinta e 
p,rdt em eleição direta ... 

Com Wilson Brasa ,emp"' fo, diftttnt•. Wuaon B,o,o I bom d• 
..,,., é t,om d, uoto, é lx>m d• pouo. Vdri<u ueze, o deputado f•dual 
mo~ ,-otodo da earoiba. • ,leito .,.,.. ,o,,ffl!Gdo, do & todo, d4ndo 
umasiuffl em Marú de deixd-lo com dor de dente, dor de cabera. dor 
d, t,o.rrisa, íngu a, câimbra e re-umatiamo. 

Bem que auise1 ao PMDB: - Cuidado com o arar de Mariz .' 
Foi "ma feficidadt paro o PDS Maril ttr traído o Reuoluçâo e 

adendo ao PP e, depois, ao PMDB. 
Se ele tivesse ficado no PDS, a eua altura. o seu ozar. em vez de 

~ar no PMDB. teria pegado no PDS. 
Fique para sempre no PMDB, Mariz. Paro o bem do PDS. 
O Pfrigo é que M ariz muda mai, de partido do que maripo,a de 

amante. Era do PTB. passou para a Arena; traiu a Arena e aderiu ao 
PP; abandonou o PP e casou-se com o PMDB ... 

No próxima eleiC"ào, em que partido estará dondi:, mar? 

A DESCULPA 
DE MARIZ 

Quando fol candqlato a 
rovernador biónico, Mariz, ao 
,er derrotado. botou a culpa 
no ltltema . 

E agora, derrotado numa 
eleição direta , derrotado pelo 
\-ot,O popular. direto, livre, de-­
mocrâtico, qual será a deteul-
pa de Mariz? · 

Não poderá mais botar a 
culpa no sistema •.. 

Só poder4 queixar-ite do 
povo. 

E não adianta, Mariz, vo-, 
ct jogar pedras no povo. 
Conforme-se. Aceite a derro­
ta. Mude de ramo.. . vooe nio 
tem torte com eleiçio, com vo­
to , com povo. 
VAI ABANDONAR 
A POLmCA 

Pessoas da intimidade de 
Mariz. admitiam, ontem, que, 
derrotado, ele irá abandonar a 
política. 

Tentou se.r governador uma 
\'et, perdeu. Tentou uma segun­
da \1!:t, pe rdeu de novo. Agora, 
n!o dâ mais. O jeito é abando­
nar a profissão. 

Se apela pll.Nl a eleição indi­
reta, é derrotado; se apela para 
a eleição direta , também é der­
rotado. 

Assim, não dá . 
Acho que Mariz, dessa vez, 

esta pensando certo: o melhor 
mesmo é mudar de ntmo. 
JOÃO AGRIPINO 

Em toda essa tragédla da 
oposição na Paraíba , o homem 
Dllis sabido foi J oio Agripino. 

Agripino poderia ter sido 
o C&ndidato a governador. 
Mas, percebendo que ter ia en­
frtnta.r um risco muito gran­
d,, jogou no ar o ba lio de en­
saio da candidatura de Mariz. 

Depois, tentaram faze r de 
Ã«li pino candidato a senador. 
E ele, ma is uma vez, tirou o 
corPO fora ... 

Contentou-se em disputar 
urna cadeira. de deputado fede-­
~ l. Não se exporia a nenhum 
nsco ... 
d N~ fim, sai Mariz derrota -

d:: ::l ~;: ~::~-;: ::~~:: 
io, 1&.i Ney (Ensino Pago) 

Ulltuna derrotado, sai Dja­
~ Arruda derrotado, sai todo 

llhdo do PMDB derrotado 
rn,,, João Agripino sai eleito ..• 

e ~ ~::::a~ sabido demais, 

Por falar em Joio Agripi• =~ en00n_trei-o ontem. no Ll­
~ Pa.ra1bano. Fui votar na 
rtli tecçào e quando chegou a 
A.gtpªin~~:t lê vinha entrando 

h'I Alffipino entrou, cumpri­
d tntou 01 membro, da mesa, 
e ,u uma olhada no ambiente 

t~mPri!.:ntou-~:! ata r - m e• 

- Corno vai, H~lio? 
Cumprimentei-o tamMm: 
- Como nl. dr. Joio'! 

co N • 22• lt'ICÇtlo, 1, no L1oeu, 
tr=,~~- v~, e1t ava uma demo-

Bul\lTY E G!.AUC'E 
let ~Uando ia me retirando d" 

Çau, J6 na porta do Liceu , 1,, 

vem chegando Tardsio Burity 
em companhia da espou.. 

Dona Glauce vinha ,·otar na 
65• seccio. 

Na calçada da entrada do 
Liceu, foi aquele espetáculo: a 
ala do PDS aplaudindo Burity e 
u ma outra ala do PMDB dando 
vivas a Mariz. 

A turma do PDS foi com 
Burity até a secção onde dona 
Glauce votou, vibrando de entu­
siasmo e aplaud indo o ex­
governador. . 

Na saída, repetiu-ae o mes­
mo espetéculo. 

E quatXl.o desdamoe: as es­
cadas, lá vinha chegando Wil­
son Braga e Lúcia. 

Ai a coisa pegou fogo. Era 
viva Wilson Brata, viva Burity, 
e a curriola de Mariz tentando 
abafar os vivas do n0680 bloco. 

A romaria voltou novamen­
te para dentro do Liceu, itcom­
panhando Wilson e Burity. 

Lá dentro dO Liceu parecia 
um carnaval. 

A ala marizista ficou do 
lado de fora se mordendo de rai: 
va ... 

Viva a democracia! 

ESPETACULO 
DEMOCRÁTICO 

Depois de dar o meu voto, 
n f pela cidade olhando o mo­
vimento. Percorri os diveno1 
bairros e em toda a parte ha­
via muita animaçio , muito en­
l\uiasmo. A turma de Wlbon 
Braga vib,ando, a turma de 
M a r iz vi brando també m . 
Cada qual que gritaste mai1 
alto o nome do seu candidato. 

Homem, mulher, rapu, 
moça. criança11, todos ma.ni­
Ceatando suu prefdnciu e 
suas esperança• de vitória . 

Um espetáculo verdadei­
ramente democritico. 

E a oposiç'-o vive por aJ 
reclamando e vomitando ,-ene-­
no contra o presidente Joio 
F igueiredo, que nos devolveu 
a a legria deHa festa democr•~ 
tica. Só mesmo muito pau nea­
H oposiç4ol 
VITORIA DE WILSON 

A apuração está iniciada. 
Não tenho a menor dU,·ida 
quanto à consagradora vitória 
de Wilson Braga. 

O PDS merece essa vitória . 
g o grande partido da ~•­

ra fba. o partido das forças maJO· 
ritárias. O partido que \'tm tn· 
balhando pela Paraiba. enquan­
to o PMDB nada (ai. 

o mesmo se poderá dizer de 
Wilson Braga e Mariz. Wil99n 
vive Servindo à Paraíba. ao J>OYC 
paraibano. Mariz ,tive exploran­
do O povo paraibano, 
abiacoitt1.ndo-lhe os vot01 para 
pura satisfação pe.,90al da sua 
\'&idade ei da sua·ambiçio. 

Além do mais. a Paraíb& 
não poderia wbmeter•S!· covar­
de e submissa . a uma ohga.rquia 
que pretende abocanhar nad,a 
mais nada menos do que doit 
Estadoe de uma eó \'e& ... 

A vitória de Wi110n Braga é, 
portanto. uma vitória da Para!­
bt1.. uma vttória do povo parai ­
bano. 

.1.IJIIIID fi ..... - · -4 • 1$ • 
....... 

Í. 
O pessoense recebeu carinhosamente a vi.sita de Wilson 

Braga foi muito ap/,audido 
quandQ visitou as secções 
O deputado Wilson Braga, can ­

didato• ,ovemador pelo PDS. ,'W­
tou na man hi d e ontem várias sec­
ções eleitorai1 da Capital, sendo re­
cebido carinha&ammte peJ05 eleito­
res que se postavam nas filas. 

Na E500la Técnica Federal da 
Paraíba. p0r exemplo, Wih1on Braga 
foi ovacionado por ce.ntena1 de pes­
.,.. que gritavam, o seu nome, mo­
mento anlft de Wil80n Braga e dona 
Lúcia Brqa saharem do autol'DÓ'\-el. 

Naquela Escola ele visitou to­
du a secções cumprimentando 01 

pruidentes das. mesas indicadas 
pelo TRE, recebendo a informação 
de que tudo corria tranquilo e era 
marcante a presença do eleitor logo 
nas primeiras horas da eleição. 

Em rápida entrevista à impren­
sa, Wilson Braga dil&e do significa• 
do dessas eleições para a Panuôa e 
pa.ra o Br~il, ao mesmo tempo em 
que manifestou sua total confiança 
no eleitorado paraibano que, segun­
do ele, entendeu a mensagem do seu 

partido e que por conta diuo será 
conduzido. pela \'Ontade popular, ao 
Pal,cio de R.Nlençlo. no próDmio 
dia 15 de março. 

WH1on Br,1p espera que atl a 
próxima sexta-feira. ou mesmo no 
início da próxima sem.a.na, o resulta­
do já stja CQ\hecido: '"Quanto a 
marcha da ,,r.óna. ela i' foi feita. O 
tJO''O 0>memorou a sua ,itória anteci­
padamente. Mas mesmo 1.51,Ím logo 
que 8"ja oficializada a nossa vitória.. 
faremOfi uma grande concentraçio. 
com repttellSSio em todo o FAtado, 
inclusive uma pautata n.u princi­
pat.s artérias de Joio Pessoa 

Wilson achou graça quand.o 
um repórter lhe perguntou com 
quantm \"OtO& esperava perder em 
Joio Pessoa. " \ .&m011 \'f.ncer de Ca­
jazeiras a C.abedelo. e principalmen­
te em J~ Pessoa e Campina Gran­
de. Esta pergunta de"e ser dirigida 
ao outro candidato. " Diante desta 
resposta, Wilson foi muito aplaudi 
do pelas pessoas que o rodea"am. 

El,eições em Joã,o Pessoa 
se constituiram numa festa 

As elei~ de 15 de novembro 
em Joêo Pa:;soa se constituiram na 
maior festa popular de todos 06 tem• 
J)OEI, em todas as secções e!eitorais. 
em tod06 os cantos da cidade. a aglo­
meração que se formava (ora dos re­
cintos onde os eleitores votavam ca­
racterizava perfeitamente a ansie­
dade do br8!1ileirooptar por seus go­
vernantes. 

Apesar de toda manifestaç.ào 
que st razia nas proximidades de 
cada secção, o dia da eleição, em 
Joio Pessoa. transcorreu calmamen­
te nas cabine.a eleitorais. Mesmo no 
centro da cidade a movimentação 
foi bastante calma. Sô nos carro& t 
que seus ocupantes clamavam pelos 
nomes dos candidãtos. No \'iaduto 
Oamá.sio Franca que se espera,·a 
uma aglomeração . maior foi bem 
tranquilo. uma ou õut:ra pessoa co­
mentava !Obre politica e suas espec­
tativas com a apuraçâo das umas. 

Muita gente nova votando pela 
primeira ,·tt. Muitos. já \·alejados 
com o exercício do ,-oto apenas cum­
priam seu de,·er como foi o caso de 
Álóísio Lira que foi às uma! ''só Para 

legafi:r..ar o titulo". política mesmo 
nlio queria nem saber 

Maria de Lourdes Sena esta,·a 
votando pela primelra, ez. com seus 
19 &n06, pouco sabe de p0litica. "à. 
gente \ 'Í \'!U tanto tempo reprimida. 
acho. embora niio entenda mWto 
da.s coisas. que está na hora de mu­
dar. A expectali,·a para mim foi 
muito grande, sô espero não ter per­
dido este meu primeiro \-oto'". 

Vá.ria& rodas de amigos se for­
manm, nas proximidades das sec­
ções eleitorais. enquanto pa:ra uns. 
mais exaltados.. o ,-oto é a maior pro­
va de conscifncia do cidadão. para 

outro&. essa euforia ~ existe mesmo 
durante o período eleitoral. Para 
M.R.T funcionário apot;entado que 
não quis se identificar acha que "es­
sa ri,·alidade é 8Ô agora. f só politi­
ca. Daqui hà um ano todos - ganha­
dores e perdedores • estio tomando 
uisque junt05. ()posiçào_nAo existe. o 

que existe i a sede de poder. nenhu­
ma oposição vai mudar nada. nem 
melhorar o sistema. pelo contrário, 
vai se incorporar a ele". 

Derly Pereira votou em 
Cabedel,o com sua esposa 

Para ele o pode:r poliuco de\'e 
ser um instrumento de realização do 
bem estar coletivo ao im-és de se 
constituir, como agora, em arma nas 
mios de uma mi.nona pera uploru 
e dominar o po,-o e assegurar os Sl"US 

prt,-ile,ios da classe 
A pe.rur de qora é qut o PT ro­

m~a a tomar força J)OI.S, segunde 
Derl\' Pereira. candidato a l()\'f.ffla­
dor. · o "15 de no\·embro Slgnifica 

Cabos eleit:orais 
facilitaram eleitor 
na hora de votar 

3 

Praticamente,. nenhum eleitor deixou de votar 
em Joio Peuoa por falta .de informaçio. Onte..m, du­
rante todo o dia e em todN M aecQÕN. o trabalho doe 
''ca.bos~le1torail'' foi incanú\"e.l 

Logo cedo eles .. aiocentnram DOI port6el doo t ' 
ptfdios pubhcoc munidol de vuta propracanda dei,. 

:i:-dt~~dt;:.:~_; e!ei~t;;: ' 
ch,pvam pora ,-otar. . f 

A chsputa neste titnttdo era pode. tanto de 
adepto1 do PDS, do P~IDB • do PJ', '"" em ~ 
grau mas me1mo 8:561m aempre praenute aow. 
Acreditam 01 obeen-.dores que nenhum peuomee 
que foi à! umas deixou de preencbtt a chapa oom-

:i1~raa:: r!al~~l=~:.t: .. :~ 
ba~ndo com o própomto ún;co de ajudar _,. lle\ll • 

COljdidltoS. 

cidênr:.-~~=~m'°~:.~~~ ~ 
~°!~:i:t1:,:::~~1:~'a~';:~~eS: 
ra.n~ todo o dia de ontem, orientaram 01 eleitores fa • 
cilitando inchlli\'e o transporte: para is mipecth'U 
secçõee eleitorau. 

Um candidato a ,-e.re.ador, Abelardo Jurema Fi• 
lho. por e:s.emplo CMtou com a -.juda dos: aeua ir­
mioc e inclusive& seu próprio pai, o e:r.-minia:tro da 
JllStit'S do Go-.-emo Goo.lart.. Abe.lardo Jurema. que 
\'.eio do Rio de Janeu'O, especialmente, ,-ow DO RU 

filho e DOl5 demais candidatos do PDS. 
Toda a fa.mília Jurema. portanto, eirtan m tem 

em trabalho permanente pedindo,~ pen o candi­
dato. Outro que di,puta uma cade1t11 na CAina.ra 

~~6:8!::.~==;;;-:.i:::~:':::c:: . ,-
pedia \"O(() em \·irias secç6ell e1eitorais. 

Pessoense mostrou 
interesse em 
participar do pleit:o 

Segundo a opinião dt drios me.d.rios, qut tra­
balharam durante todo o dia de ontem, nas BeCçõee 
eleitorais. o número de abltensAo ser, o mini mo~ , 
sivtl. dado ao grande intef"f"&M' dos pe.seoemes em · 
participar do processo do ,-oto. 

No Colégio Alice Carneiro. em Tambaü. por :' j 
exemplo a partir das 7 horas da manhi. deste dia 15 • 
de OO\-embro. jã era grande a fila quando te abia 

~~~:.r~!~=ndoªJ>:s~~~~ ' 
boa margem de pessoe.a indo ,'Ol&r cedo. no que de­
monstrou o interesse. 

Isto se explica pelo euusti\'O trab~bo doa parti­
dos politieo& em le\·ar ao J)O''O a-nec::,e.s.sidade de 1,,-otar 
rola impor1ància dessas eletçc}es. O mesmo se diga : 

r:a~=~~-,:,º~!~-~~: ::~:~ :a~ : 
dato@ a t.rabalhattm incansa,·elmente durante \.,_ .. 
nos mese!i. 

Um outro fator importante que terminou moti• 
\'ando a popul~cAo foi • trudativa d01 shows ~~te 
,os comi.cios. feitos com ftequ~naa e com a partICIJ)I· 
eão de C'antores populares da música brasileira 

Tudo isso ttrm1.nou sornando-se à uma partici­
pação madça. com o eleitor disR,utando passo a pu. 
soa prefer+ncia d05seus cand1datm, principalmente 

~idà~~::JdiJ~;:,.n~~d;u~~~0:1;ot~~~ 

O candidato a go\'emador pelo 
Partido dos Trabalhadores. PT. 
Francisco Dt.rly Pereira. votou on­
tem aproximadamente às 11 h. na 
11• st"Cção da 57• Zma. IOC81izada 
em Cabedelo. Derl,y chegou por ,-ol­
ta das 10h. acompanhado de sua e&· 

posa GruieJa Pereira e alguns ami­
gos: e não se furtou ao ser .adcrdado 
por rtpbrteres de conceder pequena 
entrevista falando aobre o seu parti­
do. apena5 uma luta na ,ida do Partid<"' -

dos Trabftlhadores e nAo o fim prin­
cipal de sua existéncia, pois a ati\'i­
dt1.de do partido ha\·era de permane­
cer vh·a depois das tleições, Pois 
tendo sut1..s raizes no .seio das lutfts 
operarias, seu trabalho. acompa­
nhtqk,- as lutas. rontinuará inarre.. 
dâ,-e.1 mesmo porqUf' acredi tamO& 
que o PT s111ri muito mais fortaleci­
do terminada • apuração, quando 
esperamos que ,eja ocupado um es­
paço ~gnifi<'aliH'I nM CAmara& mu­
nicipais e semb\Nu Legislati-

As eleiçõeB para o et1.ndidato do 
PT. aiptificaram um momento de 
muita importAncia para que seu 
partido pudesse le,·ar a sua mell!l&­
gem e o stu programa. a tod0& 01 
segmentos da sociedade .. abrindo 
amplo e,paço para a conscientiza• 
çio e orpnizaçAo das classes traba­
lhadoras como uma (orça social ca­
paz de demover toda-. 8.1 formas de 
exploraçio II que est!o submetidas 
e implantar uma nova ordem em 
que a nqueu ReJft um pauimõnio de 
todoa aquelH que a constrói.·• \'U "-



· Lech \Valesa diz que 
, ~ continuará fiel ao 
~ .. espírito de Gdansk 

C.d11ru.k. En entrtnsta eoleti\"a. o u-hdtr do 
. ·c1anf"d11dP f\ab)w U-Ch \\'aJtMti. que ante--antem 
eh I a .eu 11partamtn10 tm Gdan!k libertado apót 
lJ rneM!' de mtC'mamtnt~ di!IM' ontem que sua li­
bertaçAn foi "uma l"■ndt qirpreu .. t ocorreu ''sem 
n<11huma obrir11çjo'' de ua parte. 

•·f\ai libertado romo um homem hvre", dis.,e 
, \\ aJfU. qul' nlo qui m-pondtr as ptrgUnW sobre 

~ 1,PU{uturoou iri ■ re!.tauraro$o1idariedadt, agora 
1 1"1:al 

Oi..~ •lt: 
'':\ão 11Ci o qut vou fuer ou como. Tl'.nbo de re-­

Ottir tohff' WO, l"ttt4mtnte ft toucheio dt otimismo 
pua o iurnro. .• Ma..,1, tf'nho de a1.aliar a situaçAo". 

~ E ron11rtou: 

I <~m;~~!.' :C:~~:t:::! '!~,• :~~r~~!º :0~~/: 
~· i =r:~ :lc.utG~n!L"! ~:~~ 1~,:S~: 1~lid: 

J nedade, 
• '':'\°1.1t1ca abarô:niut'i ~ ~-quero con­,.1, q uir.tar a am1udt- t 8-" M1u~ do& problemas do 

1 modo parlfiro. 
y, Elt dtfa que tmha cl"f'i,Kio i concludo de que 

.. •ide: marual na Polôn.La bem antes que 
m ll\ 1doapnwada pelo~·emo. E p~u: 

~~fha~ J~~t~~':!=;!~ que sabia que 
Ant~nu,m, Calando da ,)tnela. de seu aparta­

' mento • mdhan: dt pn,oas que vteram saudá-lo 
j .;! \\'ai diu,: •• , . ..,,.,.mm, Pt0«5Attmoo força•· • .,'. 

J • cuendo d no \" da ntóna, 

Aliados unidos para 
enfrentar a máquina 
de guerra soviética 

)· \\ hln;,n,1n ~ O pmiCH'nte Rona.ld Reag■n deu 

l ~ <:r1tem • ~- Vlndaa ao mim~tro do Exterior de 
l. • Al_tmanha o .. --idfnlal. H~lmut KobJ. e~• que oe 

: • ■had,. uddent■ UI .. devem permanecer Juntos e fir-
• 't m .. contra a -maquma dt ,uerra" 80\-iética. 

·OL;O, ('OID toda ■fnfa-e que lO presidente Re■ -
gul podeCODt.ar comteus ■migosalemiel", respon­
deu Kci:an. fl2 anoc, ■<ff8Clt'ntando que a OTAN de-
11;en■ dt on11uar ••fütnHa e pront1dlo para nego. 
ciar .. {t)ffl o bll,ro comuru-,ta 

·,uma é-po(-■ em que existe um poder oriental 
q~ n1bto imprf'aionante m.6.quina de guHTa. 
ac;ima de qua)qutr necH11dade legítima de defesa, 
a,. MmllCt■cJ■ octdentai devem permanecer junw 
e lir~ M quiM>rmot presc-~·ar • liberdade e a pu 
mundiaf'. di.ue Rupn , 

O alrmih .. ,ao na hnha de frente ... e etla• 
mOt rontf'nt tm tl--lo!i do no550 lado", acrescentou 
Rtaitan - •·C.omo bon• amip que aomOI, as \"tt.es 
ducordaDKI'' ._ distt ele ainda a KohJ. que, realiu a 
MIA pnmrira vi.(tta (lficial depois de ter usumido a 
pe&t• do E11enor. • •·Quero que o &enhor (presi­
dfllt• Rtannl f todof. OI cidad,01 d011, Elt■dOI Uni­
doa ibem que e lupübhca Federal da Alemanha t 
t arra mpn: um ah.ado lul doa EltedOI Unid01. 

eca causa centenas 
de morte em várias 
regiões da Indonésia 

J~<:an P , •no 2 peMOal monvam de 
fonw naa üloma aemenu em duu ~ no leue 
da Indo~. dlJ:'llmctnt• U1r1«'d&1 ptla eeq, infor­

ontt-m a 1mpren<-■ local. 
O. acordo c-om o jorn,.I .,.Sinar Harepan", pelo 

men<,.. 1 pes:,ou morn-ram pur falta de alimenta­
(·Ao na remc.,u S«>rr111 de Jayawijaya. a 3.450 quil6me­
tn-,'i a I t• dt Jacat1a, depoif! de quatro mei;e:s de 
""'~• f' 1.-mt)· 1-1d\''"'°· 

TamMm no Sula•· i centrei. perto da Capii.al 
J'f'Ponal dt, P;a11lo, a 1.440 quilõmet.rOI a nordette 
d.a C'ap,ital mdorw iAN, pe)Q mf'nol 21 peS&Oü mor­
rrram por, ama da .-e-a que M-1'"uuiu todu u plan• 
taç&a da rq;-i.Jo. 

;\oa. d f ~. u dificuldade. de comuniceçlo 
,. UmtJ.-ll1f' p11ra a m■,. afetadas impediram ■o 

mo JIOC"fJff"f'r vi11mat rorn alim<'nlOl e g&,erot 
d,, pnfflt'lta dadr, diae. o )Omal, que tam­
btm ad~ttt.1u para • ix-tbiiJdadt de acontecerem 
novu \iflma- Ali populaçõ,;-, locai!, nio forem to­

corr d.a, k,Jo 

Andropov 
fez elogio 
fúnebre 

Funerais 
começaram 
em sindicat.o 

0.f\tMNSlt'O~DaC.Udoa, 
tind~tc»,, ODlt. o <.'OIPG de Brnhnev foi 
,'fiado ait diál IObN ura pedMtal a,t,u. ......... 

l'-- rua,rda de holU'I. . de l\!n1 C'O{l1 

~ :i:,~;.:-:. ~e: 
k'O~nhou o caldo ntsrode Brn.hMv. 
('(MIi ~ ,"lf1Mlba. d1ani. do C'l,)fUJO ~ 
~i:::.,""'-'·-.m um 1randl! rel.Nllodo 

Um• falar\Je dt 32 ol"iaa11 levava • 
IMdalNIII e ~ CM Srtt.hMv 
ua peqtm'lat ahnor~ "'1!lelhu. 

Vinha auu • famnia de Brnhnn. 
1nthMih'9 • mulhe, \ 'irtóna. de i4 anoa.. e 
a'rUhaG•lu1.a F.mHpida,,'lnhlm01al• 
ui.Udff8d• •~ 

A Pf9t'• V.-melh• •ta,,. varia. 'ro-

::! ~ ::.-:~::~-:x: re 
9reduwv foi Je.vado ao u\mulo de Lanin, 
p,.ni • d1~ de An~ • U.dnov, 
• depois para um pequ•notemilerio pap -=m~ ~ =~c-o ~:: 
randoataiCM. 

BruhneY foi • décnna pMl(»I • ttt 

:.do:.~:n:eday=~~~~:,~,: 
c-b.Ce d• Pollc1a Secrete Feli• 
Othenhi.na),.y, do Ma1Kbal Khment \'~ 
roabi1ovtou~hfrótlcomuni1l&l. 

o. ... ..­
Andzopowepd• 

t"!!:':~bio 
toc.loffleheramoe~ 

Nt1te- moattftto _,_ UlOI 6e e•• 
lltliot:ra M01COUe •ra toâ>o pala. l,.'m1 
l:anda. t(lCOU. O Hino SoY!.ttlCO. 

Leorud Brezhnev é sepultado, 
Chemenko será o presidente 

M0&00u • Uma guarda de honra 
acompanhou ontem o f~retro do presi­
dente soviético Leonid Brezhnev, até o 
túmulo na Praça Vermelha de M08COu, 

~:~~e~~= :~~~ii3~:a.~~ ~::~ 
comun_ista mais poderosa do mundo. 

tei$ °oofu:~ -~~~=~l=~i:te~~:k~ 
brat"O direito de Bruhnev no terttiro lu­
gar num grupo do Politburo governante 
em ordem estrita atrú do caido de 
B:ret.hne\'. Para obse~·adores ocidentais 
isso é indicação de que Chemenko ~e-
1" ser escolhido presidente da Unitlo So­
vi~tica. 

Na foto. o mais a frente é o novo 

Yurit~e .. do p~~idde1':':s~:ta~ 
primeiro-ministro ~ikolai Tkhonov. 77 
anos. Em 5eJUida \·em Chemenko, 71 anos. 

Milhares de soldados e policiais fe. 
cha.ram o acesso ao centro de Moscou 

t~!Ji:~!nâ:Kf:raemºd~e d:~~~ 

de para tributar a última homeaa,em a 
Bre-thnev. 

Foram as maiores medida1 de wgu­
rança em t.emp06 de paz par• proteger 
diri~ntes so,·iétiCO!i. 

Compareceram mais de 100 diripn-

tn~l~rd~~i:~.'!~ ~J~6ni~~~~! 
de 70 minutos .• Após e,; rit:os funeriri0110 

d~"t~~!i!~té~d~re~:!,"ra~e ::~d: 
George Shultz. ~ reuniriam com Anclro­
pov. 

A guarda de honra tirou o ataúde de 
Brethnev do prédio da casa dos sindica• 
1.06 e o levou ate o pequeno cemitério da 
Praça Vermelha. Acompanharam o cor­
tejo a familia de Bret.hnev. incluaive a 
mulher Victória, êle 71 anos. e uma mu.1-
tidtlo de membros do Partido Comunista 
e delegados estrangeiros. todos com rou­
pas pesadas por caua do frio e vento. Ha­
,;a um grande retrato de Brethnev à 

~~tereta:Srtefe 's~~:~s t~erj!; 
n.ibronegras. 

A Bandeaa f um dos nossossnlbolos naaonais 
~m como o hino. o selo e as armas. ela também represenrai nossa pátria 

O amor que temos pela nossa Bandeira~ uma fonT\d de demonSO'ar 
o grande amor que terncx pek) Brasil 

Hastear. respet1ar e reverenoar a Bandeira n.\o s1grnhca apenas c:uhuar 
o símbolo mas testemunhar a permanente exahaç..\o da PAtnll 

A,Bandeira pode ser hasteada e amada a qualquer hora do dia ou da noite 
Normalmente íaz-se o haste4menlo à.s8 horas e o amamen10 às 18 horas 

Duran1eanortea&ndeiradeveesu,.rdevKtamente 1lum1nada 
Todos os brastlecros devem procurar tnfonnaçOe:s sobre a Bandeira, sua 

a><>ÇAo, h1S16na • grondlOSidode 

Bandeira Nacional: 
a lembrança da Pátria nos traz .. 

,_ __ 

NEUROTJCOS 
A. N ON IMOS 

Se voe~ tem 1n• 
gu1t1a , depreHio, 
ansiedade. Se ten· 
tou todas as aa{dat 
e não •chou ,olu• 
çio para seus 
problemas, procu• 
re oe N.A. Escreva 
para a Caiu Po•- . 
tal 3i6, dando no• 
me, endereço e te· 
lefone. 

IGILO 
ABSOUTl'O 



Movimento foi intenso 
nos corredores do TRE 
As 8 h da manhã de 

llf!m, qoando a vota• 
,JR começava em João 
P.,a. em todas as sec­
"'5 dH duas Zonas 
Eleitorais. t• e 64• ·! a 

ime.otaç•o era m­
_. nos corredores do 

TnDtt~o~alvf~~ 
·' ·os terem deixado 

O, comparece, a sua 
ll(Çio, P'r8 ra~r parte 

::oee:ror~~eQ:r~:: 
llfll\'8 o local de vota-
11<>· • 

Até às 9 h. não ha­
N nenhum mesário na 
r,t secçllo da 1• Zona, 
ializada no Ginásio 
C.Ue.rcial Ana Fnnseca, ::.\~~º t~trrnta~ 

mações que só havia na 
mesa o presidente da 

d~!~~~~::~ 
do TRE para verificar o 
que estava ocorrendo. 

Durante toda a ma­
nhã 08 funcionãrios do 
TRE procuravam solu­
cionar os problemas 
e:1:istentes devido a falta 
de mesários e outros 
problemas que os res­
p0nS8.veis pela l • Zooa 
tentavam solucionar. 

Ao todo entre fun­
cioná rios e motomtas -
na sede do TRE, havia 
50 pessoas trabalhando 

~~~gi~8de8:!:J:: i; 
~~o~i= ~o 8:T~ 
de ontem. 

Bebida alcoólica 

Bares não cumprem 
as det.erminações 
das autoridades 

ORLA 

AVJIIIO • ----. .. •-••• 5 

ELEIÇÕES TRANSCORREM ORMALMENTE O INTERIOR , 

Abstenção é o grande problema 
De um modo pra), u elelç6eo 

tr&D.9Cornram normalmente no 
lnt.ior do Estado, portm o sru­
de problema ooonido no Sertio roi 
a abolenÇllo ele '"""• pri,,olpal­
me:nte nu cidades de Soua e Ca­
jazirira1. Em Sousa e em Patot. 
ocorreram tentativas de uau,i-

;:!.°'cia ';,1ci~. ~~1:'=r:: 
nota,ê ~!~houve mu.itu abl-
tenp1 de votos. A~ à1 16h, na 14• 

~-e~r:J:".:i.::: . .r..~.:. 
tant.et, apenas 212 compueoen.m 
~• votar; na 16• aeoç.io, no Car-­
tclrio de RePltro CMI, dos 303, 
apemu %22 haviam votado; na 3• 
M!JCÇào, no prédio da Junta de Ser­
viço Militar, doe ;82 in.scritot ~ 
mente 114 votaram; na 19• aecçio, 
n.o Sindicato Patronal, da. %70 
eleitores apenu 165 haviam com-

e=~. d~1~~~º-~ <:>:ri 
ramdarseu voto, atéà1 16 h; ena 

~~~ ~'i:~Tc: t,;•:-;:in: 
1 l~ha,•iam comparecido. 

uel~~~~ 
de tranquilidade, e do bouve 
snnde níunerv de aba~ 
uma vez. que dot 10.5'3 eleitores, 
cerea de 8.600 ,-otuam. Em Ara­
n, também a votação foi coulde-, 
nda boa, poia dos 4.901 eleitorel 
3.363 compareceram à1 IJUU sec­
ç,6el para depo.-ltarem teU1 vocoe 
nas W'D.U. • 

Em Pocill.bÕI, ao coneririo do 
que te noticiou; nio foi neceuária 
a incer.enção de tropu federala. 
Além do C<llltinpnte policial nOI'• 
mal, apeou quatro .aoldadoe. um 
aarpnto e um tene~t.e foram COD· 

:t::i~af!':d: :U'::t:: 
Acredita...e que Dfllla cidade o 
candidato a prefeito do PDS, Cl6-
viJ Chaves teri uma expreulva 
votação com 700 votos de maioria, 
como também o partido couecui· 
ri eleger 6 '\--effadoret, contra 3 do 
PMDB. Segundo obw<vadores po­
Ut:iCOI, o candidato a ,"l!f'l!ador que 
teri maior nWDero de volot ~ 
Manoel Porto da Silva, com condl• 

çõet:, inclualn, de eer pffleito, de­
viilo a qua.ntid,de de voto, espera­
da. 

INCIDE.\TE 
1-ia cidade de PatoJ, oe caboe: 

eleitorait dos vári01 partidol rn· 
liaram p1.1,eat.u pelo ceall'O da 
c!dado, por+.a, a Policia local foi 
obripda a d.iuohv uma du ma• 
nifesta9fX'I que estava ocorreodo 
em frente ao Forum. partertiq\lele 
local privath·o da Justiça. A l"de­
rida passeata foi d.iuolvida com 
uma bombo de cu lacrimogtneo, =-= ::'bo~e:':!1:'r!..,cor:pt: 
cações, .ecundo informou o &118-­
sor da 5• Superintendfflcia de Po­
licia, FranciJCO de Aalit de SoUJa. 

Ele aCT'ftC!entou que, apesar 
do clima de tranquilidade., ocorreu 
uma tencath·a de a1auina&.o, po-­
~ sem nenhuma conotaçio poli• 
tica, pCN.4 os implicados estu·am ---e .~,a) deste a.no, e o alPff90r- foi pNIN 
e.m Oagrante delito. '&ata.se de. 
Luís Ce1&.r de Sousa, natural de 
Pombal, de 28 ..... ~ldeiile i 

rua 5 de Agc»to, no b&lno de Belo 

~1.:º~ix:'r~ ~~º ~'ti:! r 
Soua. eendo prao imediatameelte 
pela poUcia local. 

popu1!r°Joe°:°f~: ~= D':!ªf1~ 
l.bo, mals conhecido por "Zetinho 
de ~faria .Meln.'º, de 28 anoe, ca• 
tado, reddente no Coa.ju:.ato Pro- I 
morar. foi baleado por indfriduo 
nio identi fica.do, cujo projHiJ 
a1ln1Pu seu cr-âJLio. Xa oportuni• 
dade, ele foi le.,·ado imediatanwnte 
para a li.atem.idade Uma Me.ir-a, 
Porêm, por falta de material ~ 
ciesdrio, JOW Pereira foi tranale-­
rido pen a Casa de Sa6de anta 
Teruinha, opde ~ medicoe P.-i­
cles Ne"'ft e Francbco Gaddha o 
1ubmet.eram • wna cinargia~ A~ 
.i.1 l6 boru de ontem. o ,eu etlado 
era dese.aperador, nio havendo 
nmbwna pc,-ibilidade de ficar vi­
vo. O rato ocorreu por volta du 
15.30m, em hnte ao Cine ~oder­
no. j rua. Smtrónio X uaré. Se­
cundo informaçôel es-te fato c.am­
Wm nio le\·e. conotação poUlâca.. 

SANTA RITA E BAYEUX----------------
Com uma população nitida­

mente oposicionista, as cidades de 
Santa Rita e Bayew: tiveram elei­
ções calmas. As tradicionais xinga­
ções entre os candidatos e os seus 
eleitores-não provocaram incidentes 
mais sêri~. a lém de pequenas dis­
cussões sem maiores respaldos. 

do suas ~ulas preenchidas nu ur­
nas colocadas na f.scola de 1 • e 2' 
Graus lrineu Pinto. 

Como em todos 06 oulrO! locai.e 
de votação não deixavam de apare­
cer os cabos eleitorais.. Mesmo as-

tm.~;, c;1:i:~id~ J:e&!!~ 
Se~astiio Félix. nio se contentou 
corz1o trabalhoapresentado pela sua 
equipe e usou de um artificio bem 

cam>Cinha pertence,nte ao J1enhoc 
$e'\-enno Ramos da -ih-a e o di.nri-

:'.~~mcode~:::i~o= se qlome-
No Grupo &colar Joio frsulo. 

~m Santa Rua , a mO\'Ímentaçào nio 

~º~ :i:ns:~~~()~~-::.t~~: 
cimento de ensino recebeu um ~ 
maiores flux0& de d.eüores da cida­
de. Lá. segundo informaç-õe!: dat. 
presidentes de mesa e fiscai....~ não eti• 
ta,·a ha,endo a menor complicaç-Ao. 
"Todos estio wtando calmamente e 

Na cidade de Bayeux, uma das 
secções mais movimentadas no ho­
rário da manhi foi a~ pertencente 
à 61 • zona eleitoral. Nela, por \'Olta 
drut 11 horas , mais de 50 por cento 
dos 216 eleitores já tinham depoeita-

:s:1
1~~m:o~~oaro 

0
es~~':e 

Transportes 
apresentaram 
de{iciência8 

Se no dia a dia normal da 
cict.df~O ,mema df tranapor• :, ~: .:~=:J! 
IJOIIUl~•o. ontfm I quf ÍK'OU 
t'Ompm,,·ada com mai darua 
"~ d,linlnoa O. lrubus eo-

~ªj:t!/~:o'~ dJi!~: 
IN pani atfndu • ,:rande 

::~TJe~'J!1:;~ 
um bium> pani OUln> 

A pronua m•IOl J>fKll t'O­
l1t1,'04 CIC.'Omu pnnc1palrnen­
tf nas pn-irH honu da ma• 
nhl horl,no pn!ÍfndO pti&.f 
~• qu, rNadiam fm lo­
uit malJ d,tt•ntfS.. Quando o 
coltt1vo dfmorava mu110 a1n• 
da hou,-t a íamrM ai.rona qut 
t1nh.a de ,tr pedida com bti­
tantt. cautela: n1n~m da 
'?(l'l'tt"lo_.a,'ffltUtari.1 aJ>f­
d1r ('9,l"Ol\fl a u.m deífDIOf do ::do do g'O\'ffltCl. OI) vice--

M M , po.- OUl.tO 1-do. nto 
.. m\1110 trabalholo para o 

~~~ªr:~;~:.1 
O. randidat°' C'C'!OlffUttam 
r«nnar um bom niimtro de 
motonstH que, PQu1padol 
COlD tofus , ekuloa • tan,., r•• 
'nunht'w,m1~Jbua.oup,v­
UNIAN'lf •• r-ettblllffl a 1ncum­
W,nt:1a dedf1ur n llltitoronde 
omnmodeieJUH, Mm todo o 
"'"'('O Nlndo cr,at1.111amen1f 

O randidato • melf1çto 
p1111 a Clm.ra Muni<.'U)III df 
Joio PeiillNI. (tft"Ofl Gom• de 
Lim•. colOMU à ditp()lllçjo 
doe 11:lfLfON& d,, Cna dM Ar• 
mas dl':rtnu dt,automov..11 
quelran~vamupf!MOal 
i:-ra aJ maia d,n,ntN ,,_. 
da ndadt !km PfftO df •u 
rom1tf, foi 1n,1alada um, P'· 
quc-nt1 btuffc•. ONifl oa ubot 
e,lft1or&•••1nda~biamCfl• 
~ ínoq11hlt:1a dr,, tlt1!0fff nlo 
muito (amlhaniadot com a 
rfdula 1le1tor.l ou m~mo 
rom O pMtmo ato de votar 

de sorvetes oferecido na pequena 

Eleitores comparecem cedo 
às urnas em João Pessoa 

ErriJoAoPll!MIMl,('OmUm~ elei­
toral t'OCDp011odt 144.139fleuons.. cfua,. 
buidol: f!ffl 439 9f<'('Õn. a morimt'nt.çfo 
nu nl,&4 mrDf!('OU dNde ctdo, com um 
çande nUmm> de ,-.kuloi tranapCJrUDdo 
fleit.orN. 

mi ~:.r~~-:.1'ri~~:: 
(Oftl c•11U1ttasnim propaa:and.aa do. aew 
c:andidatot preímdot.. O OIÍmffll de pea--

::ir.:. ';:~detJo ~ ~~ :,:~ 
caw de maior numero de at'('ÕN. MDh'J­
ma .nomialid•df foa ttriatrada. C'Olll • 
perme.ninoa de~ pohci&lf em 
alp!na dei"- como Co. o CMO CU Oba do ..... 

RECLAMAÇÕES 

Cabos eleitorais marcam presença 
IOU n,,qutt. !«.ai llft,{trill U" • Dnl•· Dtla 
mu,hj. aomentf com~ndo para 
,our na parte da urde, 
emhorl o com~•-nto te-nha 11do 

~~F.d::.::rt~~~ 
um.a mkha de 300 ~ POt flKti,o. 

c,ont~T"~::;n-i!d:-l\M ',: 
on1ern,, ao GNpo ~plun, da , · brtrp. 
fm T'u1ba\l. Mdt e-.ut1am 4 ~ 
('(ltl'l \IIU m~i.a de ))O ~f\11.<lf'k fffl ~ 
um• •I• l"m df.kf•do de partido 
alter<M,1-ait. quando PNfia • Nitrada d(. 1n 
U-not do rKtnlo. <ilJll ÍliCa111 do1)UtK'I J>,a.t 

ttdo ApóaM ~t"O•a~odf-.. 
letado (0; íort•clo • • ft(1rn f'mbort o •u pl!d1do lffl.b. .Ndó •re.•h• Pf'l~ r....-a,1 

até 9RQra nio acont~ nada M 
anormal"' 

Tambem em Santa Riu . outra 
UH muito mo,·imentada era a Pra­
ça Getúlio \ ºarg-as.. um dtl6 pont~ 
pnncipai,;. da cidade Como ~ " 

~'!~~~~fl~ºl.t f~~!:h: 
dt 1"W1to J)a!--"-&ram maus morMn• 
tm=. quando v11111m o r-e~ntmo,au-

~~od:ef~~~~ ~~%~:~e'!~ 
01rnbõe!- do Sen1ç0 Eleitoral, qtJ:t 
\'lnba.m das zona\ rurais das prox1-
midad~. fazendas e usinas.. 



, 
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AURELlANO ~ ELEIÇÃO COMO ASPIRAÇÃO NACIONAL 

Processo democrático 
está se oonsolidando 

Aureliano Chaues uotou em Minas Gerais 

uma ■valudo dit q11t.m t m• 
eepudetcfVU'd.itl'OdlrMlida-:, ~~~:!=-~~~= 
mineil"ll•bo.11.UOtnmptttn• 
e. no ntrekio ct. AI.I miMlo • 
..,_ •nt• dt m,,1• n.da. t'0ffflO&. 
dda um, tv,dfflte~ntt, """ 

~~nd~~t~~~~~~:~ 
mmtuo. um .-nt1~ntodt ln• 
lldM:lt Por i-,. • tlt1('.,1 tm M1-
ni11 cun - ~uh1ridede que • 

:: ~:f~~~t!:n~! 
:ti::rri:i!;::ul'::rn: 
r,l1ffllfflh', nto t m•ruqw1••· 
M(lf -.colhtt"'t.-.o b<-11110 
cn•u. ta.m..-olhnentre1quda 

~~r~:t, :m~t ~~~ 
JDOt.. ltffl melhora t'Ond.itõH; df' 
•rvat o f)"if. to f.gado. 

ÃCl'IIK'ffllOU que# UIZI Eli. 
do tlll'fll'l&IDfnte lfflportanU "° 
::r: :U1~1!':i~d.~t!':: 
~: ~~=rci~ .. 1:~'i:~ 
qu. nint\M'm ~wna íuw 
pttVIJl> IIC'('fl dt que .OI l'Ct<Ulta 
dm dt M 1na1 prdenam u4nr tV' 
1UNa&o ~Mncial. Uma vu. 
que: o quadro pol1t1to DO Braail 4 
Hlttffllfflfflltd1n,min, tna vH­
p,rra rui dtt11io prt51denciaJ o 
quadro pode Rr ou1ro. O ~u. 
pxt, haVff i rt'<'mnpo51çio pofü,. 
ca, u opções nio tio imutáveis, 

Francelino Pereira; 
estamos indo JXll'(l 
a democracia p/erui 

LEITÃO DE ABREU PREVÊ VONTADE POPULAR COMO A GRANDE VENCEDO 

Governo terá diálogo U>m todos os eleitos 

Diferença na 
Bahia pode 
ser 800 mil 

Reynaldo vota e já 
fala em eleições 
para a Presidência 

Cerezo é 
candidato 
em Minas 

IWo tlonaoote . O ,o,• 
dor Torunho CttHo. titular do 
Adltt<O ,11ne110 • d • S.ltÇAo 
Bn.Mlft,.. , um de» uodid,,­
•do e,por,.. • •~ dc l6 
de OOYtlllbf'o. 

O. , candidlto a VffM 
doe- pelo Plk, na- Ca pital nn­
Mln • •"' ~ n ante na ,ue 
'\lllÓna, d r-.1 udo ptla cwteu 
dot\-otol d<lllttleuc1JK11.. 

Ou\,o ttnd1dato do f!II 
porw t o la tt-ral :Jorre "•len e-: :.~1:t:'l:W~':~!8:r 
~ P\1'1) 8 

Oui'°" repr-.wntant" do 

~=-.,ortlMVOé.~IHl:~la: 
rwd<w-N MO W 1)100 P\uu, 
e.mpelo do mundo CM 70. 
pe6o P'\1 08,, K•unc&, que foi 
IOMUO do Adtbco dutaDlt 
d~dkac:t.,.,Rot.rto Mau 

~~~~~ 
e=.:d:~:-mc•m= 
tof-.apott.1- t'ftpÓrtffl'!t 
• campo 

Bn.sílJ•. O cheíe do Gabinete a\,I da 
~a.a da Rq>ublit:a. Mlnietro Joio 
Lectl,o de Abttu. ÍDYOCOU o Ou-eito Cone-ti• 
tuaonal part, N8pCIDCls -~ dft 
~• o ~rito do Governo do 

ftffl.l~ ~~çio~~=~m.C: 
(Õft ~ontem. 

Pata ~,tAo de Abreu. o relac.1on1unen­
to do Govtt1IO Federal com ai íutUJOI ,o,<tt­
nadora.. RJll:111 de que panido (1nm, .U 
pn,VIICO na Comtituttf,o e ele deu I RJUin• 
t. v:pUc■çio: 

- Vi,-emo1 deouo de uma federa(io 1, 
dffllrO dela.°' Eltadoa do tntid■dN ■u~ 
oomu e a Unilo. como entidade 10berana. 
m1ntf91 relac,iM com tocb 'tit1. Ho,ie, • 
pan<M t.endtnci■ do Oittito Con1titucio­
t11.l, NJ>K~lmente o americano. i aquela 
em que a Federaçlo tem 1.11'.D u~o coope­
rativo. Aoll~meote. havia dh,tõet profun­
du entre O& FAaOOI e a Unlio. Hoje uiate 

~ ~lhf~~~~Z:q~:: 
~ prffle am.ilio 1 UtlllO. e mta - FAta­
<loL 

A declaraçio do Minisu'O Leitio de 
Abm.i foi feita. em mpmta a .,pniunlal de 
rep6nUH., na E'Miola Maria Auxiliador., 
._ BrUlla. onde ele, comp&Neell, M 12 bo-

j.9' J.:: ~~ji ~~~ ~~t' 
Na con,"WM que mantew com 01 re-

~ ::, ~~:J1.!~n= 
prtuMO de abtttura _do Prftldente F'igur1-
ttdo: "Um .contecuoento htatónco. de 
çande 1mpcnincia". íriaou.. 

s.,undo ele, o ,onmo Npert. que tudo 
a>n'8 nÕnnalmtnte e que a vontade popular 
lltJI I pancle wocedorL 

Tio Joro, cMJOU l F..«tla Maria Atai­
hadoni. locilllig(I• na A» Sul, o Minituo 

=~::t~::=C::tjj:.fr~ui!~ 
no en1•no ftt. cota qu• ele tntntee na • ­
JUnd. t q\Urta ~ n .. quus verificou 
que nio tor11ta,·a o teu oome 

&a,. humor,,do. com o titulo eleit.cnl 
- mAo dlmta. de OU't'N u~ d( 

~~i!.~~-~.ª~ad()~= 
::J::~~~~~.t~~bel!_: 
voto na um• Em .egwda, uanou • ata t 
df.uou o local. 

DtPoi• de• rdfflr i impor\Jncia de 

~~~r..,~:~~~c 
~-~~:e~'i!:ô.ª8= 
de Qiqido. lAitlo a>rririu o "• parur dt 

ho,e", par,, "• partir de ama nhA, ltmbrt.n• 

:,~ºr■~l~i~~i~=n~:ena; !í!: 
clonamento ,ena, ob,,iamf. ntt, comeq~n-

~i~=.':e~Õ ~ ':r~~u:t:~.~ 
rn st.fi previ1to na Contt1tu1çlo ... 

Com relaçfo i cam~ha ,m que OI 
eand1d,,t01 da Opoaiç6o drfe-ndem uma rt • 
fonn• tnbutúia., o Cbf.íe do GabuM"te Ci" tl ~= 'ft~raci:;'d~mi::,~~~ w:;:: 
que o ~ no GO\'ffna PftlN n11 rdotma Ui ­
but&ria . "como 11e ,<l em todoe ot ,orna1a., 
Aamalou que• a pn,,·açjo de todo pn,,eto f, 
poMh-el, spe-aalmente o de rdor• lribu­
tin a, Mtabeleada na ContbtuiÇN. 

Para Delfim o pleito 

consagra a abertura 

Movimentação para 
justificar voto foi 
grande em Brasi1ia 

8rui11a . Bruília l"fl\atro\l ont•m pela m..mli, v• 

::nt~~~l+r~C:~rt~ =nr:.ti:'.:. 
stJa pNIOIII qut', por qu,lqutr mot1,-o nio puder,,m \'OI.ar 
~~dos de origt,m. que emitiram sem rNpe,ctivoc tftWOI 

Deede cedo di,el'li .. 1gfincia da ECT Npalhadu por 
da cidade •tend11m a um nllmero con1ider,,do "•normail 
fünc1on1.ri01 doa ComiOI. 

m1n:1~t",~~ ~ã;'cfu~~'!':t~ ~~':,~:_Iode~ 
dt> ,-oto, 1,t'JUndo re,"tlou um funcion,no. 

~tor°.!i::i.~:~r _t::rz:e.":,:J:o "::!it: àr::-o~ 
cerca de t mil formullnofl fonm ,-ertd1dr» alé ao mrio lha. 

ro1 ,!:m~..':: ~~:'~~de~ lU::-:•r:.:::. 
Of'IJtm pa,. wtar - um elt'itor de) Rio Gninde dD Su_l di• • 
n• lmpoui,'tl tre"ohua PortoAlt>çeem umtódtt pari 
como também pe:uoct.1Que1eencontram em trln11to pela; 
Ftderal 

!'-1'.s a~nciu da ECT, além de placas afixadas com 
que "M>mffltf. • ECT stl autcnz.ada 1 ,uder OI form 
JU5t1ficati,·1 de- voto", OI fun6ontn01 onenta,·am OI 
qt111nto ao correto preenchitnt"nto do pt,pel pedroniudo. 
a ('rS 200. 

Jair espera 
15 rninut:os 
para votar 



Maior demonstração de democracia 
no Brasil do que esta não eziate 
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Délio vê Figueiredo 
o grande vitorioso 

Rio • PaJ:a o mirlUtro DélW J.ordim de M atto,, 
• Ao-onotitica. qualquer que 1e;a o resultado da. 
tlti~• "o grande vitorio,o é o presidente FWU4!ire• 
do" Graças a el~ acentuou, .o Bro.sil, em cluna de 
~uiUdade e respeito, realiza eleições democrdti• 
tal "E eu me orgulho de pertencer a um Governo 
~ restituiu a democracia _no pais"• salientou. 

btth~:Jr:~ ;>;it':,,':Ê:0
:Wc~;é;r: fio';,;!~: 

d estrada da Gávea, 50., ela, no Miniatério da Edu. 
cação, no Centro. 

Jt711Dlístas aguardavam o ministro no local da 
toçôo. onde era esperado depois dos 9 horas, mas 
menteàs ·IOh45m ele chegou, dirigindo seu pr6pn·o 

~MJE~f/::'::V":8 j,t~~!":n~~et';oise~o': G~: 
t•ea. onJ~ vfoeu muitos anos. Instado pelo, jornalir• 

:·:3:!:e':t~c: ~ro~Rioex&':::ã~ªd~iti~ ~!~ 
Amazonas e "boa parte do Nordeste ''. · E se a oposi• 

:r.t~•b':~~~zg!rd ~:fi°foº~;;7,or;:fi%t:r;:,~~:,_a~ 
rt1ime democrático"• declarou. 

Disse ainda acreditar que o Colé(iO Eleitoral do 
Goot,rno "sairá grandemente fortalecido destas elei• 
jttl". E finoh'zotL· ''e1pero que a, brasileiro, MJibam 
t0trespon.der aos esfcrços de um homellf. que tudo 
etm feito para estabelecer a democracia em nosso 
paú. Na verdade. em cada uoto tem parte do presi• 
denle Fi,ueiredo. 

Venturini: pleito é 

uma vitória do povo 
Bra.snia • O ministro extraordinário poro Assun.­

to, Fundidrios e secretário-Geral do Conselho de Se• 
,urança Nacional, general Danilo Venturini, decla-

; ::'ó~;rit~ F~1::ar;:evit~1'!:a~:~t!
1~it:;: 

~"t uma po.rte muito importante no quadro da 
~·: uro que o presidente Pigueiredo vem promoven• 

Ao resporider a uma pergunta sobre a possibili­
dod~ de a ele19ão do próximo presidente da Repúbli­
"° lllr a ser d!!eta, o ministro Venturini respondeu.: 

• Ndt1 nao defendemos esta tese. Entendemoa 

1~ª /ek,:,-~º,it'l';~r:!':/:Orr;,~~':/;~:f/SeR:gj/ff:,~ 

~ ~~1:~ e~u1:'fJ"eieÍ~6e~P[:df:'r~':s.uma dú-
f/~ndo lhe perguntaram se estaua otimista ou 

~ 1m1;1t!l com os poss(veis resul.tado,, ·o ministro 
!'Jl~uu declarou que "1ó a realização destas elei­

:=,1a é um /ato altamente positivo paro o pa(s, de 
1 u ª qu_e n~ste particular, a realização das eleições 

ma u1t6ri.a de todos nós brasileiros". 
. O aenera/ \.;'enturini também falou sobre orela­

~mento. entre o Governo Federal e os Governa• 
lt que~ vierem a ser eleitos pela oposição. Ele ditJ· in::UU:,~ vê ' 'nenhuma dificuldade d~ relaciona• 

C • São relacionamentos normais en.tre o Poder 
,,.~'}li e o Poder Executivo Estadual. completou o 
·•~Mllltro. 

Moreira Franco diz 
QUe {ará me!Jwr 
Governo eleito 
(IIJe ~ • Certo de sua vitória, a ponto de afirmar 
W,Uin á O melhor governo que o F..atado ;li viu. 
lecçAo gto!l Moreira 'Franco, logo após wta.r na 1-4.2' 
~ do &1e•~

1
oral, na_ sede da Associaçjo Atlétic9: B~· 

arltrn 111 , no bairro de S•o Francisco. em N1teró1, 
Prt.Ju que no plano nacional o grande vitorioeo é o 
ltu co:ae J°'.'40 Figueiredo, que fez inquestionbel o 
o l'tie Prom1S80 com o povo brasileiro de promover 
dt"""'~!n.tro do povo e da nação com as líberdades 

··""""" hcas, 

ca~:aºn~':."id:l~~hft~idt,°;!:~!l!f~ 
as pelo BrHi, afora ... E garantiu a todos 

o díreito de 1e expressar. o dire.ito de te 
111.oe:.~ :_e, ~~êi~~nt.ar Beus projetoe, seus propó• 

~ Easá conquista". disse Moreira Franco''· é de 
çâo deve fazer desse patri~nio 

ra que tenhamot um regm~e 
vel e duradouro, capaz de garantir 

18 ao ~\'O brasileiro". 

elti:Oteira Fran~~~~~s~~Aparticipação nesta 
~fn ~rno candidato a governador do RJ. ê uma 
t1t rtp eia excepcionalmente rica, e que no Est.11do 
~- ~nta uma alterna.tiva cap,i,z de dar &egu• 
~ ' anquilidade e bem estar ao povo numinen• 

Jlfnlaero crê 
quoPDS 
vence no nl 

llnollia . o MmÍI• 

g,>~T=~ 
quo,am:ei,lodeuma ~-::.=:'!: 
-, Ceita por wn ~­
d:J:lltico, em--Slo 

:.. de~= ~.=r-runm:;;,: 
talmente em nada do 
que o Governo vem in­
pndo be8le tetor". 

Ezplicou que o •· 
tor preciu manter • 

• metrDaS propoeta que 
tem mantido •~ -,ora. 
tais como a criaç.lo de =~m:~=r~ 
tes coletivoe urbanoe, u 
agroviJu e reetau.raçio 
no setor rodoviirio em 
geral. 

tizaci'f!':!i'rc:r,..,.~ 
o miniat~ poia .. conãu. 
:tiria.a um au mento doa 

~U:~ qe:í::r t!~ 
neficio para o setor". 

Poderemoe ter ga• 
nho sem neces&aria• 
mente estatiur o setor 
dos transpm.es coJeti• 
vos, acho que o melhor 
caminho é o da inicjati. 
va privada eu próprias 
empresas do setor vlo 
:ompreender que t-fm 
que fazer maior esforço 
para melhorar os trans• 
portes para a p<>pula­
ç.ão. 

Os governos de opo• 
sição. segundo o .miuil,.. 
tro Cloraldino St.vero 
deverão manter um 
bom relacionamento 
com o Governo: 
. - Os governos de 

oposição deve.rio ter um 
relacionamento de pes• 
soas educadas no trato, 
ppis do \Qdos dirigentet 
civilizados. 

- Seja qua.l for o re• 
sult.ado das eleições . 
continuou • 08 Estad01 
teriotudooquetêm di• 
reito, mesmo existindo 
idéias, objeti'ffl!I e pro,. 
posições diversa, que 
mostram divergência a 
respeito das coisas, pois 
isso é próprio da demo­
cracia. 

Para Cloraldino Se• 
vero, tanto Governo 
quanto os brasileiros 
"cumpriram seu papel e 
o pais vive momentos de 
grande eufcria, contan• 
do com panicipaçio do 
povo nas eleições''. Elt 
consid,f.ra esta eleição a 
de maior participação e 
os candidatos aos cargos 

~~ito~ai~emni~:!:: 
elevado do que nas elei• 
ções anteriores". 

Apuração 
no Paraná 
já começou 

Curitiba· O Tribu­
nal Regional Eleitoral 
do Paran, informou que 
as quarenta cidades pa• 
ranaen.,es que começa• 
rama apurar oa resulta• 
dos da.11 eleiçõea, na noi• 
te de ontem, são as se• 
tintes: 5'o Mateus do 

s~lo 5j~J~rarf.ªim:: 
rio Claro, Palmas, R,­
serva. Sio .lo' do Triun• 
fo, Andiri.. ltambacaré. 

;:!~!rúáoa, t~t!:: 
lbait í, Conse.lheiro 

~~~f~~~eÓest!,P~!: 
~~fi, TÔ~t.r~i~r;!: 
Jndianópolis, Japurli , 
Jussara. Sio Tomé. 
Cindido de. Abreu, ~1e 
dianeira. M1asal$ Cunü• 

:~. Fi~eir~igu~rr; 

lJ:!~~•v,f lt\!!~~rA: 
Guairadi. No,•a Ahança 
do lvaf, Tamboara, 
Enéu Marquea, Mar• 
mele.iro e Renuceo(';e.. 

. ... ._._ ...................... . 

li:m Bros11ia, Figueiredo uotou cedo pela manhã 

90 segundos na cabine 

O VOTO DE 
FIGUEIREDO 

Brasília · O presidtnt.e Joio 
Figueiredo votou ontem (15), às 
10 horas. na t• Zooa~eitoral do 
Distrito Federal , 11 • secção. ]o. 
calizada na sede da Associaçio 
de Ensino Unificado do Distrito 
Federal (UDF). na Asa Sul do 
plano piloto, no mesmo local 
onde votaram os eleitores com 
titulo do Rio de Janeiro e antiga 
Guanabara . 

Ao chegar à UDF, acompa. 
nbado de assessores diretos ese. 
~anças. o J,>residente Figueire. 

d~ ~=~1dJ?e~~~fr:i!?:r: 
[8:~o 1~: X!a;?tZo~~~ 
ral, J~ Augusto Figueiredo 

ií:t::~r~d:vt:!n
1~~= 

Souta. e pelo chefe da mesma 
Zcna Eleitoral, Dougla., Carva• 
lho Mer«hia. 

Logo após descer do carro, o 
presidente Figueiredo foi recebi. 
do por aplaU908 dos oeleiraes que 

se encontravam no gaguio do 
prédio escolar e apertou a mio 

!8a~::!es~=!':!':b~f.; 
:;a :t~:i~~~~l~ 
secção. 

O presidente apenou a mio 
de cada um d0& mesári01 e fez 
como qualquer outro eleitor: 
apresentou o titulo, U.11inou a fo. 
lha de \'Otaçào. dirigiu.- à cabi• 
nt', onde se de.morou por 90 se-

ruf1':r!:°~:i:1~ e:eT~t 
O retomo do presidente f"i. 

gue.aredo, da sala até o cano. )o. 
cafü.ado a poucos metroa de dis• 
tància. tamblm foi demorado, 
de,'ldo aos abr&ÇOI e •~rt.os de 
mão dos poJXllares que ali se. st• 
contravam. Ele foi muito aplau• 
elido ao entrar novamen,e no 
cam, 14 minutQ8 depoig de ba. 
ver c~ado ao local. diriçi_ndo• 
se de ·~~ta para a residfflaa ofi. 
cial no Torto. 

tJs aplausos e cumprimentos de muitos populares 

Golbery: a abertura 
não se completa com 
as eleiçõe, de 1982 

Dom Vicente: eleitores devem 
ajudar os eleitos a governar 

Porto AleÇf'! .. O u 

ê~1:rb~\t'~~/~~ 
re-r tatuahnente p.'"0\ 
da Santa C'ua dtõ M~ 
córdia•. ,·otou ._,. 11 h<_,c­
dt orutm no Col~rio .. , 
,·if:M, no et.-ntn• da Capti 
u.l,aucha. 

,~to ~~i!ecr.!~)•;i 
D. \'icen,e -hf'rtr afü: 
mou q~ "a~ f'lt-i("t~ 
.-.ignifiçaro qut Of candida 

~o~b~r!~m d;e j~~tfco 
uma \annbii màcica .. 

Entendt- n. \'i t 
qut. com o \vtO. ··• popu 
latão podt dar ~ua ('Qtltri 
bu1çio para que u .,_,,t 
* resolvam a contento"" 
dt,'l·ndo fica.r tlaro ·•qu 
nin ~ pode culpar , io 
Hrnente1' dt- todot 
problemas do p.1is"' 

Finaliund,,. O. \ 'i 
C't'nte Sc-ht-rer diw.t qut- ... 
tle1tor. ~md~\·otar, de,.: 
manter ron:11to Pt"rméht!'n 
te com eltiu». • fim 
ftJUdar na tartía de ttn,--e 
na.r"' 

7 
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O navio Taurus está no litorol paroibano há 5 dias 

Programa de Transporte 
terá mais de 4 bilhões 

Recursos no \'alor de quatro 
bilhões e 620 milhões de auzei­
ros foram aprovados e li berados 
pela Secretaria do Planejamen­
to da Presidência da República 
para a e:itecuç4o ~o Programa de 
l'ransporte.s Rockr,:iârio na região 
1\'ordeste. 

O plano de aplicaçâo apro­
\'ado destina CrS 306 milhões 
,ara a rest.auraçio da seguinte 

rodo\'ias: dh·isa Pemambuco­
P araíba/ divisa Pernambuco -
Al agoas/Recife . ão Caetano / 
:'\atai · dh,sa R~-Pb / Natal . 
Cear, Mirim / Cruteiros Nor­
deste • tbimirim e as pontes 
80bre 08 rios Peixes e Jpojuca, 
em Pernambuco. 

Os restantes 4 bi lhões e 314 
milhões de cruzeiros destina m-

se A construç.ão, a pavi mentaçio 
de rodovias, A-cre. Amazonas • 
Rondônia . Roraima •. Goias . 
Pará. Ceará, e Pernambuco­
Paraíba . Monte.iro . Entronca­
mento BR- 232, além de benefi ­
ciar também os Estados da 
Bahia, Rio Orende do Norte, 
Pi"ui e Alagoas. 

De acado com a portaria 
da Seplan -PR. os recuras se.rã() 
li berados em quatro parcelas 
nos meses de novembro (1 bi­
lhão e 500 mil cruzeiros), de­
zembro (1 bilhão e 500 mil cruzei­
ros). fe ,·e.reiro (CrS l bilhiÔ) e 
março (C r$ 620 mihões). O pro­
grama se.rã executado pelo De­
partamento Nacional de Estra­
das de Rodagem . DNER. 

Sepl,an aprova projeto 
do . Sistema Produtivo 
A cretari a de Planeja-

mento e Coordenação Geral con­
cluiu o proJeto do istema Pro­
duli\'O Secundário, que é a con­
tinuidade do ProJeto de Desen­
voh;mento lntegrado da Parai­
ba. atualmente em negociação 
com a Secretaria de Planeja­
mento da Presidfncia da Re­
pública. 

Atra,·és de plano. espere-.se 
conferir ao setor industrial um 
papel dinémico na economia lo­
cal. com capaC'idsde de absorver 
excedentes agricol~a. mào-de­
obra e ampliar o merce "'O. 

O Sistema Produti1.-o Se­
cundúio promover, a integra­
çilo da agr1cultu.ra crm o M-tor 
:nduStrial . mE'dia . tt. r~ .. -c 
menta dQl produlOI ag.ucolu 
nllo abaorvidoti no mercado re­
gjonal. atra,·és de micro, peque­
na e mMia empreus 

Para tanto <w!rdo concebida& 
linhat de açêo como: implemen­
taçdo de programa de ocupeçlio 
de pólos induuriais, apoio às 
micro. pequena e média empre­
"~- ampliaç-lo e modemiiaçlo 
de unidadet industriai,. 

OI obJeli\"08 deat.e plano 
do: aumentar a produção do se. 
tor indusrri-1. ampliar o apoio 
tknico-financ-e1ro , pequem, e 
mfdiM emprtNS. ettimular o 
dNen\'oJ,;ment.o mtnerel (eape­
Clalmente ot minerais b8:i;iCOt1 
exUtentes) e fomentar t1 mtegre­
çl.o apoindUl!litrial 

P. também uma meta n• 
pandir a manufatura mediante 

o aproveitamento e txansforma­
ção de matéria -prima regional 
para o abastecimento do merca­
do interno e/ou nacional. 

ETAPAS 
O projeto do Sistema Pro­

dut ivo Secundário, que teré um 
prazo de det meses para sua im­
plantaçA.o. promoverá, em pri­
meiro lugar, a atualimçio de 
dados ,obre o setor industrial da 
Paraíba . Ao mesmo tempo, se 
farA um levantamento minucio-
80 das pot.encialidadet indu1-
triais. não apenas em termos de 
matéria- pri ma não-processada 
no ütado como tambémsobre a 
existência de insumos búicoe e 
do grau de operacionalizaçtlo. 
tecnologia, nível de produção e 
produtividade das empreeas 
existentes. 

A.11 micro, pequena e mtdia 
empresss se constituirio basica­
mente no objeto destes estud09, 
visto que correspondem a 90% 
do universo industrial do Esta ­
do. alfm disao ahlorvem um 
grande contingente de mão-d► 
obra e utiliz.am matéria-prima 
local. 

Com estas informações e 
maia um euu d o 1ó c i o ­
económico, se terá 1uporte ne• 
ceuârio para traça r as diretrizea 
do setor indmtrial na Paraíba. 

Eet.P pro,et.o ta mbém será 
encaminhado para negociaç:Ao 
junto ao Governo Federal. e.1-

t.ando o aeu orça mento calcula ­
do em 75 milhõe1 de cruteiroa. 

Pauta do, produtos 
da Rede Somar será 
ampliada na Parafüa 

SACOLÃO 
N• MJa -,unda • mana de, funciona nwnto. o Sa<:Olio da 

• m1t.alâdo no anl,,o Merc•do C.e-nt.ral ultrapueou t.od9I • 
vooet doa .wu1 dirigentn.. com • venJ• de or:mri de wt-. 
quilo& de p rodull,. hort1gunjeiroa. ao p~ de 5:J CnJU UGI O 
lo. Mai1 Ull\8 \"U , OI «>r-.umidOf'M dttl•caram 8 qualidadt 

pr,XIP~C: !1• c:f:!2;':i~~~:e c:!t~m~~m tuasco 
•colio, • ~-- prec-1111 , ul'lt!ntemente, •mpliu o P'OII'•• 

Joio PH8(NI., pois lodoa quttem compn:r •li ,: ,o mente um• 
pequeno dem•i• para componar tantu peuou. 

Romildo Domingues 
diz que Tomógrafo 
atinge oo objetivoo 
com 1~~~t :6d,c~ ~:-~i:•:.:!i~ :}:f~.30:.U:1de 
buir para o melhoremento do nfvel do ensino umvertitA.rio na.,. 
da Núdi:, o "tomógrafo Cc:tmputariza · 
S•úde do Estado â Univm 
conffnio ce.lebrado entre 11.. 
1eU1 objetivoc. ~ndo infi 
Ocxri ingues de Melo 

Conforme ettá 111RriOO no ~ ferido con\-bi;o COllbe• Uf'Pb, 

itr!~f.t~.~ ·':'!ttir:~1::~~!° :: ~ii:~~= 
re•liuflO J': exa m ea m ai1 m1nuc1oso1 em ni:u rol 
bem Ul.lm inten1ilicando a e,:pans.lo do 1:n1ino universit.trio, ,­
ter único na Paraíba . 

Colocando em funcionamento o Tomóç afo Computan 

~~e~ct!;!~ rt s!7t =~i: Ls:t3:t J.: 
tá ber>efici•ndoo paciente carentt , q ue &Mim ter, acffllOâ fa 

:c::i:e: :.-ioc:r::~-r pa~~~~ ~~t~·~J:~<!~,~-
-- com IUOO de vida 

O Tomógra(o 1' e.m funcionamento no Hoei>ital Univenita'IO 
a cu1tou•0 Eatadoqua9e56 milhõe.s de.c ru1e1l'OI, poia foico mPf'O 

por 348.8X> dóW"N. com • motd• alflfflCC\9 mtau.l em Ull a-uaa­
roa 0a tncargo. de •daptaçlo e m•nutMçlo ficará pot a,nta dl 
Ufll\<t!"lldade Ffdu•I da Paraíba. • 

Biblioteca da UFPb 
inaugura exposição 
fotográfica dia 19 

Em comblnaçlocom • cade,ira de H1R.ôn• da P•rafbado CVI­
., de H'i.tóri.a do CC HLA. a 81blioc.tta Central da Unl\'ffllidaltt 
Ff!deral ~ P~iha in•ugurat ill, no próximo di• deunoy-e,...f■ 
1u• 1 própn .. lnl'tal•ÇÕH da C1dad1: Univer11târia a n:poa1çil0 fo­
topilica • bio-bibh~âfica "Vida e Obra de A. J'. Pereira da,Sil­
df. · !~~~11;,J:'ográfic•& de Amuna" que a1f penna~ .Uo 

rOO::. ~=l=~P! =~1.:Yhe~r~~= ~e.~':: 
riM1m1 ordem, repfftftl t■dl por caru.-. 1Md.1toa e fotoa de P..­
ra da S11''1, bem como fotocrafiaa de AraNn• que 11pelham a,_. 
m•çl,o de uma tip,c• ddadr do intetl(W bem como OI a-tu~"" 

==n:;d ~ a~1i: c:=~~!1:·t:1~~/ :=:•e=~ 
cebeu • Vll,!ta de. ffllll de duaa mil PNIIOfll 

• do próxi mo di• quin 

t" ~~-·~are: 
n•ICl'\I • \;veu o re A,aruna 
~::.e ampla u a partir deong1n1.11ud1dol por famil•_. 

Contando com mai1 de duunu.s ~•. • upol,içlo do 

ho°r:.11 
dc:e

1=,~• :~~~~ Ce.~:tf!'r:.
1~!"1r':r•., 

~o poeta Chico !..mo, rftpondve.1 peloselOr de nix,.içóef daq 
11-l1tu1dlo. 

A!t5 h. dop_róumodi1\·mtaeff11denov•mbro.0 J.n,.t ie 

~::ri.'taee ~~~:r:C~a=1~~,:.~:Jo ~~u!.n0 
wntefflfflle MI com,:mo,• 

RUBEN RANGEL 
TRAVASSOS 

Mina de 7• Dia 

Agleé de Medeir08 't'rava1808.Ver6nica, 

êCi/e ~~~~i~~::tr!i 'érr:!°mnY:.1: ~: 
vidam parentes e amig08 para assiat1rem • 

:~Ru~~.ma•:~ªr':al~~b~';,' ~
1
ª1;'re" n~ 

M::O~~~a:i.~-fei ra', AA 17:30m na Catedral 

Anttcid3mente agradece ri todos. 



INSTITUTO DOS CEGOS: 

"Uma kgenda de 
trabalho em 

prol dos deficientes 
visuais" 

ue 115 instituições aasiAten­
~;,;,. filantróp!caa e educa­
is de Campina Grande, 
merece destaque pela sua 
ar atuação a despeito das 
dades que enfrenta desde 
nascedouro: o Instituto de 

•;ação e Assistência aos Ce-
do Nordeste. 
lmtelado à Rua João Quiri: 

33 no Bairro do Catolé, fo, 
· do 8 16 de junho de 1.952, 

t,endo, inicialmente, o nome 
Instituto de Proteção aos Ce­
de Campina, entrou em fun­

mento em julho de 1.963, 
000 onze anos depois. 

Brasileira de Assislkncia (LBA) . 
que lhe fornece ajuda para ma­
nutenção do seu setor educacio­
nal. 

O Instituto, recebe, ainda , 
uma subvenção do C'ENESP -
Centro Nacional de Educação 
F.special. órgão vinculado ao Mi ­
nistério da Educação e Cultura , 
sediado no Rio de Janeiro. Rece­
be, também, subvenções dos de­
putados que integram a repre­
sentação paraibana no Congres­
so Nacional. Paralelamente a es­
sas ajudas financeira s. conta 
com auxílios e donativos de vá­
rios segmentos da comunidade. 

Tezto: FRANCISCO JOSt 
FOTOS DE ALUIS/O 

_J 
.r 

rom ivénc1a que existe eritre os 
'-fu-. alunoct, que. procuram. no 
t.>:--for(icl Conjunto, a menizar. o u 

ala-.tar a tristeza que gera lmentt 
pmra naq1..1ela J~:-;(,as que Mo 
1(·111 , ·1!-..io. 

() .. interno.., d ispt,em de alo­
j11mtn1<,-.. complet<Jb. rtíei túrio, 
;.H&ditc",ríu. ~ala pa ra rttreaçào. 
l11hhn1eca pa ra con"uhas didáti ­
t·.1-... parque de d h·eNo. à pri • 
me1ra , i!-.ta. d~envolve m sua!ii 
rn rel a. .. diãria~. -.em o auxilio dofi 
1)mte ... ,,,or~ ou im, trutore,,r,i;. isto. 
no quf.' ..e- re lere a locomoção pe­
)r,., cti,cl"'-,,... pa\"iment<~ e Mia!\ 
do h'l',,tiluto. , ,,:,. aloJ9 mentc~. 
toclo, ....ahem onde encontrar os 
,eu, c>l>Jet,r. de º"'º 1>essoal. 

Há um horário rigidamente 
<.,unprido 1>elcr.. alune~ Hora de 
e-,.tudar. é hora de e ... tudar. To­
rlo, "'{' de---locam às ~ua..., respect i• 
, a, ,ala ... de aula. e c::.e em1>e· 

Na 
1

5ua fase embrionária, 
~ ttue superar uma série de é>, 

que se lhe antepunham n_o 
minho; dificuldades finance!• 

incompreensões de comunt­
e de membros da diretoria, 

reWres inoperantes. mas , de 
{fffla paulatina e obstinada, 

A parte didática da entida­
de. vem funcionando sem inter­
rupção. matriculando. anual­
mente os deficientes visuais que 
pretendem ingressar no prime iro 
ciclo escolar. O Instituto dispõe, 
apenas, de três professores, pa­
~os com seus próprios recursos. 
Segundo o presidente, ,José de 
Mata Bonfim. há uma grande 
carência de professores capaci­
tados par'a o ensino especial. 

A impon,·ntc "" e do Jn.,tllut o, no Cato/e 

guiu, com o pas~ar . d~s 
mpos. firmar-se como mst1tm­

l"' assistencial , prestando scr­
oços àqueles _que vieram . ao 
mundo sem a visão, ou que tive­
,... o infortúnio de perdê-la já 

fase adulta. 
Projetado para funcionar 

um prédio a ser constru ido em 
no doado pelo ex-prefeito 

pídio de Almeida. próxi mo ao 
nti~ GRESSE, o Insti tuto de 
ucação de Proteção aos Cegos 
Campina Grande instalou-se 
sua atual sede, cujo terreno 

· permutado pelo primeiro. 
MUDANÇA DE NOME 
O atuei nome " Instituto de 

Educação e Assistência aos Ce­
tcs do Nordeste", fo i sugerido 
Pilo ex-senador Argemiro de Fi ­
lll!iredo, um dos entusiastas da 
1riciativa. Para o vetusto parla­
mentar ca mpinense, a mudança 
dt nom.e seria benéfica para a 
~. que, com uma abren• 
itncia regional , estaria melhor 
"'<lenciada para a obtenção de 
Dibvenções oficiais para a sua 
l>bre\ivência. 

Presidente do Instituto, o 
ldi-ogado José da Mata Bonfim 
~bém deficiente visual), con­

a um verdadeiro milagre, a 
, ;:"lrução do edifício que serve 

!Ôral<de ao órgão. A conclusão da 
, segundo seu depoi mento 

:J°u muitos ~crifícios à enti -
e, que se viu obrigada a em• 

:'nder sucessivas campanhas 
J!ti~final mente, atingi r seu ob-

°'11 A~r_de suas dificuldades 
t.tu."'•~tá.rias , o Instituto de 

1,_ tªº e Assistência aos Ce-
0 Nordeste, é hoje, uma 

e palpável , e é com um 
gulho que M ata Bonfi m 
que " nenhum dos defi ­
vi~uais egressos da li , está 
hzado pela sociedade" . 

se dedicaram a uma ativi • 
Profissional que lhes per ­
~ sobrevivência . Muitos, 

já cursaram, ou estão 

0,~.ndo escola superior. 
p"•ENlO/DIDATICA 

d1 td l'esentemente, o Instituto 
c'I,. Ucação e Assistência aos 
•111;~º Nordeste desenvolve 
~ es didáticas e assisteo· 
~,.,,,~bretudo àqueles menos 

l ~ cidos financei ramente. 
~~u funcionamento, foi ne• 
, 

8 8 assinatura de um con- . 
co rn a Fundação Legião 

Dotado de uma biblioteca 
constante de 1.500 volumes, to­
dos escritos em Brai lle. o rodigo 
convencional para educação de 
cegos, o órgão tem condições de 
oferecer, para o aprendizado dos 
seus alunos , livros did áticos 
(português. história, geografia). 
literatura, direito e linguas es­
trangeiras . -· 

A cozinha e o refeitório 

teste processo de ensino­
a pren dizagem , os resultad?s 
conforme pudemos _a pur~r. sao 
satisfa tórios. A ma10r clientela 
do Instituto, ê formada por estu­
dan tes situados na faixa _i nfanto• 
juvenil. Os adultos matriculados 
são p,oucos. São faculta.das ~p­
ções para O ensi no atr~ves de tn · 
tem ato, com fornec1me.nt o de 
alojamento e aliment~("ao para 
aqueles que não residem em 
Campina Grande: Par•. os qu_e 
mora m em Campina. ha o ens1• 
no em regime de externato. 

ASSIST€NCIA 
EDUCACIONAL 

Todos os alunos_do lnslituto 
de Educação e Ass1stênc1a aos 
Cegos do Nordeste, com exce-
• ingressam na sua escola ~e 

~~~eiro f,t'rau com _defic!ênc1.a 
~ suai congênita . Muitos sao ori· 
inérios de outros Estados, • ou· f os chegam 00 Institut o ~º!11 

urm ~uzido pei-cen~ue_l de v1sno 
(10 por cento na rna10.ri! dos ca­
sos) perdendo a cond1çao de ••!· 

·ar com o passar do tempo, ~e: a.prendendo o con\'1ve; ~om 
a cegueira. qu~!'do elo é clinica· 
mente irremediável. 

~lediant e um abne~ado ~· 
forço dn~ seu~ diriJtenl e-4,, !-em 
nenhuma '"erba do :\lunicipio. 
mas com o apoio ~a ("Ontuni~a­
de e os recurso~ onund<,~ cln ( ,o­
,·e~no Federal (8 maior pnrtel. o 
Instituto do~ C'e1:05o. CotbC1!lllll, 
dentro de~!.e~ ~N1~ :w ~1110-. dr 
e'.\:istência. mont{lr a :-u,J c-.tru­
tura de o~sistência eduradonal. 
proporcionando as luze:,; do se- AlnJamC'nto .. , /Pm1 nrno., 
brr a quanH'IS a el_e recorr~m_. , 

Além da, atind3de, d1dat1-
ros. n mstituiç,1<'1 0ferel·C tam­
hem o lazer. atr:_l\'és dn seu par­
que recreativo in.-:talado na área 
que circunda ll !.Uíl sede. Todo 
um trabalho p:-ic-oló~("() e desen­
voh-ido 3unto ao:. seu~ alunos. no 
~forço para ed tnr q':le ~~ mcs.­
mos ~e ~intnr1, mar_gmahz.ado~. 
mas ciue. ~e cun~iderem ~riet u­
ras norm ais. e, :,,endo a~1n_'1. te• 
nham. tnmbém. o mesmo d1re1t() 
de partilhar do:-. momentos 
a le~re$ cr dc-:.contraidos que e 
,idn otererc. 

CONV l\'€..'<CI A 
Quem \"i.,ita a:-. dependên• 

ciO!- do ln$tiluto d~ \tj:o~ em 
C"ampina Grande. tem. de m.i• 
cio, uma d~o t:eral da sadia Cricu•..-n, Pm n·frNl< r., 

!1 

nbam nos tral>albo8 da ct.-, li­
ções, lata oraia e .:ritoa. 

O ALUNADO 
Funcionando n.. turn.,. 

matuüno e vespertino, • Eacola 
do Instituto dos Cep tem-o eeu 
alunado compcilto de diacenta 
emn 7 e 18 anoa de idade; em al­
guns caooe, ultra~ _. 
f aiu .uria. Todos ap,-.,tam 
um bom rendimento MCOW, in­
clusive aquele,o que alo cegoe d< 
nascença. 

M - André, 7 anos df 
idade, é natural de Taquaritin­
ga, Pernambuco, e termina eat, 
ano, o Cuno de Alfabetização. 
Mónica Laurinda Severiano, 
tem 13 anoa, com 10 por cento d< ~ 
viaio, jé ,.tá no inicio do primei-
"' ciclo. Mu, exiatem tamWm. 
oa exempl .. de Joá C-Oeta, que 
ooncluiu o Cuno de Direito, e 
pmleu a vido jé na faM adulta; 
Joio Alves de Freitas, 24 anos. 
que ,.tá terminando a•• 96rie do 
l• ~u. f 

Entre 08 int.egraMs do l,;or­
po Discente, existem também 
aqueles, que, merú de sua inte­
ligência e aplicaçio nos ,.tudos, 
cooseguiram destaque, e passa­
ram a integrar o quadro de pro­
fesaores do Inatituto. Um deleo, 
é Antônio Joá de Oliveira, natu• 
ral de Santo André de Gurjão, 
tendo ingresoado no Instituto 
dos Cegos aos U anoa. 

António obteve, em l980, o , 
2• lupr no vestibular de Comu- , 
nicação Social da Universidade . 

1 Regional do Nordeste, tendo, jé 
eete ano, abandonado o Curso 
para frequentar o primei.to 
período de Pedagogia na mesma 
universidade. No Instituto dos 
Cegos, ele é professor titular de 
Português e Ciênciaa. Eraldo AJ. 
cântara, é seu auxiliar de ensino, 
no Curso de Alfabetização. 

Ao todo, são 26, entie crian­
ças e adultos, os a_lunos do Insti­
tuto dos Cegos de Citmpina 
Grande. A diretoria do órgão, 
vem desenvolvendo gestões jun• 
to à Secretaria de EduC!'çào e 
Cultura do Estado, com o objeti­
vo de que aquela, pasta lhe ton· 
ceda uma ajuda, no que se refere 
à contratação de uma assistente 
social, e professores para am­
pliação do quadro de docentes 
da Escola mantida pela institui­
ção. o ano passado, ainda na 
gestão do então "'?"ernador 
Tarcisio Buri ty, o Instituto, con­
segu iu , através da Primeira 
Dama do Estado, d . Glauce Bu• 
rity, a pintura do seu prédio­
•ede. 

DIRETORIA 
Sob a direção do advogado e 

profe580r J osé da Mata Bonfim, 
que também é radioamador,. o 
Instituto de Educação e Assis­
tência aos Cegos do Nordeste, 
vem desenvolvendo o seu traba• 
lho assistencial, abrangendo não 
só Campina Grande, mas todo o 
restante da Paraíba., e alguns 
Estados da Região Nordestina. 

Com o professor José da 
Mata Boofim (um dos fundado­
res), reeleito mais uma vez p_re.. 
, idente a diretoria está compos­
ta por ' Carlos Wagner · Vice. 
Presidente· Maria Bemadete 
Vasconcêl~s • Secretária ; e 
Francisco Meneses Júnior • Te­
,oureiro, enquanto Antônio José 
de Oliveira preside o Conselho 
Oelibemtivo da entidade. 

Mata ,Boofim está na presi­
dência do Instituto desde 1.975, 
sempre reconduzido ao poeto, 
atp.vés das sucessivas eleições 
promovidas pelo quadro social, 
em virtude· de sua dedicação à 
causa que abraçou. 



A novela 
nossa 

de cada dia 
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T erminada a ,·01Açao 
ontem, em todo o 

pa~. está praticamente 
definido que .ª partir de 
.,ira a ma,ona doe anlll-
1.811 e intelectuais formará 
com o PT de Lula, o PDT 
de Leonel Brizola e um 
po$Sivel Partido Sociali$­
ta . Aliás, já 15 dias antes 
do pleito era grande o nú­
mero de intelectuais que 
deixaram de apoiar o 
PMDB por não 
considerá-lo um partido 
de real oposição. 

i o eixo Rio• llo 
Paulo destacam-se, ent.re 

Ftm:10 Cacokanll, no 7 

Eles estão com Brimla e o Pr de Lula 

ARTISTAS 
DEIXARAM O PMDB 

outros, os seguintes artis­
tas e intelelectuais que há 
muito deixaram de 
apoiar o PMDB: 

Alberto alvá; Au­
gusto \'ilias Boas; Fausto 
WollT: Paulo César Pi -

·­--------··- ....... 

nheiro: Flávio Moreira da 
C0<1ta: Antônio Carlos 
Fontoura; ,Jaguar; Marti­
nho da Vila; Luis Carlos 
Maciel ; Antônio Pedro; 
Hermin,o Bello de Carva­
lho; Dênis Carvalho; Af. 
fonso Romano de 
' nnt'Anna : Gal Costa ; 
Dori Calmmi; Aguinaldo 
' ilva: ,\' almor Chagas; 
De~ilo Caymmi ; Caetano 
\ 'elo· : \ 'anja Oriro: Doe 
Comparato: Luiz Ayrão 
Vera · Fischer: Eduardo 
Escorei: Cláudio Mano; 
Tizuka Yamataki : Emi­
liano Queirós : Ca rlos 
Eduardo No,•aes: Sérgio 
Resende: Emilinha Bor­
ba: Rose Marie Muraro; 
lfüon Medeiros: Flávio 
Rangel; Pausto Xilo: Gil­
berto Bra~a; Guerra Pei­
xe: Hugo- Carvana ; lberê 
Ca, a lcante: Ivan Cavai-

canil Proença; JOllÔ dab 
Neves· João Ubaldo }ti. 
beiro; 'Joyce: José Carl06 
de Oliveira: ,JOl!é Jofftly 
Filho. 

Os arti,ta,; e intelec­
tuai.., acima estão ligados 
ao PDT. A seguir, uma 
relação dos 9ue 
destacam-se em apoio ao 
PT: Antonio Adolfo: 
Bárbara Heliodora Fran­
ça: José Carlos Avellar; 
Eduardo Tomaghi : Cris-
1 ina Buarque de Holan­
da ; Van Michalski : Mari­
lena Chaui: Paulo César 
Pereio: Dumerval Tri­
gueiro Mendes; Renato 
Borghi: Osmar Prado; 
Carlos Henrique Esco­
bar; António Cândido: 
Zezé Mota : Edmar Mo­
rei; Henfil: Florestan Fer­
nandes; Renota Sorrah; 
Maria Victoria Benevi-

QUE MA DE NOVO 
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todos 01 seu, conclaves. 
~e tspecial e cocoetes de 
e in,landreca, ela se tomou • 

ulbfr 9otafogo'' . Morena cla ra, 
olbol ,castanha.doe. cabel011 caidoe 

bre os ombros: IU06-onduladoa 
90 oiigenad~ ao gosto de JOgador 

1:,1,o1. Na época o Boulfog<> •tr~­
,., uma boa fase e ql!ando hav,a 
rt''lsto para o domingo, • con-

P para 01 atletas começava 
tttte•feira. . 
Mas como dn.em os vagabundoe: 

bom rnalandrô n~nca se aperta 
apressêo" • ou se1a: acaba en<.'On­
do uma saída: Em outras pala-
06 jogadores da ,•am um jeito e 

ba\·tm pulando o muro da concen­
. para se encontrar oom a ··Ma­

. B«Afogo'". 
~• verdade, embora sendo uma 

_.Jbtr que irosta,·a naturalmente de 
_., de carinhos constantemente, ••ja. tinha mania de testar a; joga ­
ilel mal:t habilidosos. E eu. ooitado, 
_, 0 rtpórter, na é-poca trahalhan-
• na Rádio Correio, estava sempre 
• lf'U encalço, querendo enC06ta.r o 
aicrOfooe em sua boca. para saber 
• ~niâo sobre qualquer jogo e, ob.. 
.;ammte. tentar dar a minha belisca-

. Mas eu esquecia que ela só 
tl\'I de jogador de fulebol. 
Certo dia, o meio-campo Hami l­

lOfl, um jogador tirado a malandro, 
fie o &tafogo comprou por 100 mil 
auzeiro6 ao Guarany de Juazeiro -
dt. por incrivel que possa parecer, só 
cnoça,•a, como jantave também, 
crnt1.do no sanitário com o prelo no 
ttik,, Ali, tanto podia desc-er como dar 
oxicas naturais .... 

Pos então. o Hamilton. na hora 
•jlnta, st~iu para o banheiro. fe­
~•pcrta. deglutiu tudo que tinha e 
mmto, colocou o prato por sobre a 
:ampa do sanitãrio. pulou a janela, 
p da"a para a \'Branda e foi cair de 
lln.sinho nos braços da •'Maria Bo­
:af"""· 

Após se afogar de paixão, Hamil-
~ \'Ohou. pulou o muro e C"eiu ajoe­

donojardim . O supervisor ouviu o 
lho entrf.' as lolhagens. e foi veri-

5ttr o que se passava. Hamilton esta­
lt li, imóvel e de olhos para ~ céu, 
i:omasmãos para cima. E o dirigente 
perguntou assustado: · 
ar - O que é que você está fazendo 

. - Uma promessa . rstou numa 
.. fase e só o "Padim Cicero pode 
lle -.iudar". (era cearense. afinal). 
t......~u.anto isso, Fantick sentindo 
~ eóhcas. batia com viol~ncia à 
P0rta do banheiro ... 
,i;.._~ma semana depais, o Botafogo 
-~,·a Hamilton ... 

••• CLOSE •• • A Pfor,ôsito de .. Maria Botaf'o­
"'ª- (o", existe realmente uma le­
- dt mulheres que paliciam as 
i::'ntn ç6e1 dos clubes. No meu 
~ "8 a1tidores do Futebol' ' , em 
ies COnclusl.01 há muitas e1tória1 ,a'as, envolvendo a tletas do Auto 
,,: Bo

1
tafogo, Existe até o caso do 

1 .ue ro Pa u lo Césa r q u e 
:::onou-se por uma dessas pa­
li d<l'as de concentração, e foi 
,J;. q'lle aconteceu um dos ma is com­
'-it~ornances dos butidoret 
lllea 1. Elas não dio tregua1 tiiii'::.~ vio até as portas dos vc1-

A h, quero registru aqui. a carta 
~que recebi do ex.ponta-direita 
a.a I ttspeito de algumas reíeffll. 
1:1:ibit' fii ao seu íutebol majestoso 
(1. ~nd IIObre tudo no atmPo da Gra­
llrl \·t~ sempre eu pulR\'8 o muro, 
•111o 

111 
• io-ande llotofogo de 67. 68. 

ll1t1a e engano. Poi!'lentlio, OiMOr, 
ftQ qu,°'1M1va. lAmenuw1 a situação 
~u 5' ~contra o clube, no qual 
tndà.: a. ler m dos mniores ídoloe de 
lttrl , tendo deixado a car-
(ls. 1 &\1ge do íutebol.. . Gra-

~. ~~ogo cb Rio~ outro quo MO 
)q,.C 11 tneatno. Goleou o Vasco 
''<lbo' trnpuou com o Madureira 
, si., u perdendo pa ra o Fluml­
lllta~ ~t I O, embora. Va lquir Pl­'do 1. •Ido o maior atacante, 
~~t°'º' Ct.rioca.1, do Fluminen-

til)ct. \"'etmo, miaera.v~ment.e, 
~do ht;:

0
~ha.nc:e1 de ganhar o 

o;ocoeutre 
Fla-co e 
Peiiarol lel'á 
d .. mala 
di1putado1 e 
somente a 
vitória 
interessa 
ao time 
bnllileiro, 

li 

que ruma em 
busca do 
bi-ca mpeonato 
mundial. 
O Fia nio 
está bem, mu 
Carpeeianl 
acredita na 
decilio e nio 
"dará outra 
coi1a ... 

Fla decide sorte na Libertadores 
O empate classifica o Periarol, mas uma vitória levará o Mengo à finai da Taça 

Penarol vai armar 
a grande retranca 

Com a vantagem de jogar pelo empate 
esta noite, no Maracani, o 
Peiiarol vai atuar de forma 

defemiva, tetando bloquear oa 
ataques do Flamengo, e colocando 
um jogador para tentar neutralizar 
Zico, jogador mais observado pelos 

adversário do Flamengo. Seiu 
ataques serão executados em 
contra-ataques, explorando a 
habilidade do brasileiro Jair, 

a grande estrela do time, e 
Fernando Moreno, principal 

atacante e goleador da equipe. 
A colônia de torcida uruguaia 

também promete comparecer ao 

O futebol bras.ileiro vi\'~ hoje, 80bre o torcedor cari0ta. 
momento dos mal$ imPortantes da u-..JKÓri• do Flamengo 
em busca do bi-campeonato da Taça Ubertadore1 da Amé• 
rica, ao enfrentar o ~llarol de Montevid&.i. no MaraCAM, 
jogo que .seffl transmitido eo \Í\'O, pela ~ para todo 
Bn.sil. 

A equipe do Flamengo. embora atra\-essando uma ma 
fase técnita. em rulo das constantes maratonas que tem 
disputado, j! vf cair sobre 05 8l!U! atletas a exaust.io, e. 
por consequênciM, o desgaste físico do time, que nio conse­
gue mats render o brilhante futebol que o le\'OU à conqu1.Sta 
do Campeonato Mundial do ano pe.s.sado . 

Essa decaida rubro-n~ já foi evidenciada no 9'g\1D· 
do turno do Campeonato Carioca,eliminado dessa fase. As­
sim mesmo. o treinador Paulo Cftar Carpegiane acredita 
no bom rendimento da sua equipe e uma vitória, com qual­
quer margem de gols. d'eixarâ o Fiamf'ngo nas finai,. junto 
com o CoDreJoa, do Chile, que por coincidência foi quem 
disputou ;-últi~o titulo oom o Flamenco. 

Rubro-negros confiam 
na vitória da equipe 

A torcida do Flamengo promete 
invad ir hoje o estádio Marac:aDi, 

para proporcionar uma grande 
a.rrecadaçio e incentivar o Flamenco a oe 

classificar para •~ finaia de 
Libertadores da América, no jogo 

contra o Pedarol, às 21 hora■ , 
No rubro-negro, o ambiente é de 
tranquilidade e todos acreditam 

na vitória do atual campeão do mundo. 
O astro do Flamengo, Zico, 

mesmo sem atravessar uma boa ta.e, 
a exemplo dos se.a companheiroe, 

como Júnior, Leandro e Adllio, 
pois não vêm apre■entado 
o mesmo futebol, promete 

Maracanã para incentivar o 
campeão uruguaio. O meio-campo 

Jair, que tem ■ido responsável pela■ 
grandes vitórias da sua equil"', 

O ti medo Peõarol, que tem como maioret1tn.la o meio­
campo Jair. ex-Int.emaciona) de Porto Alegre, e principal 
articulista do time - do seus pt9 sae.m as"~a.iores jogadas-. 
tinha oomo dú'\ida o jogador Mário Seralegue. Mas este foi 
apro\·ado nos UJtil'.006 lestes e devttã ser escalado. O cen­
troavante Fernando Moreno. outro grande astro da equipe 
(embora tenha perdido um pfnalti no ultimo jogo). acredita 
que seu time \"ai se classificar. O Pei3.a.rol joga pelo empale, 
enquanto ao rubro-negro 80 a vitória interessa. 

que tudo fará para que o rubro-negro ■aia • 
de campo com uma expreuiva vitória. 
O técnico Paulo César Carpegiaue, . 

motivado, garante que o Flamengo e,U / 
superando a fase " negra" e • , 

mostra otimista com relação a vitória. 1 
Carpegiane, observa que o Flamengo, 

acredita que o Peiiarol tem condições 
de sair com uma vitória, mesmo 

sabendo que jogará no Maracanã, 
onde o Flamengo é acostumado a 

vencer. Fernando Moreno, principal 
goleador da equipe garante que não 

perderá um. pênalti contra o 
Flamengo, como ocorreu com o 

River Plate, no último jogo. 

flamengo - Canta.reli, Leandro, Figueiredo. ~1arinho t 
Júnior: Andrade, Adílio e Zico; Tita, Nunes e Lico. 

. naturalmente, tomará alguma■ 
precauções para não ser surpreendido 

nos contra-ataques, mas enfatizou 
que seu time vai partir para cima 

do adversário, pois somente a vitória 
interessa ao campeão carioca. 

Peflarol . Femandet: Diogo. Ofü-eira. Gutierrez e Mo­
rales; Bossio. Saralegui e Jair; \ Targas., Morena eSih·a (Ra­
mos) . 

Rapc>M quer tirar título do Galo 
I 1 . 
f 

Pedrinho· Rodrigues garante que será campeão novamente, mas pelo Campinense 
Líder absoluto do quadnmgv.lar 

decisi\'o do terceiro tumo, após \'e.O• 

cer o Nacional de Patos, domingo. 
por 2 a O. o Campinense está moc.i­
,-ado e ruma decisi \'O pera conquis­
tar esta fase: do Campeonato. a fün 
de decidir o turno oom Q própno X a­
cional e disputar o tituJo estadual 
rom o Treze, \'e.nctdor do primeiro e 
segundo turtl06 

-. mM o que importa fque\·encemo& 
a pnméu•a para o Treze no morne:nto 
oportuno, p:,rque se aproxima o fi. 
na) do Certame e i~ se.n,u muito 
para le\'antar a moral doe jogadores. 
agwii: imbuídos com o ob,eti\'O dele­
vantar o litufo. 

O time '7\elhorou e os rese;vas, da banco, já acreditam no tttulo 

O prffidente José Aurino. moti­
,·ado. garante que quando o assunto 
~ decisêo, o Campinense sempre 
acerta no momento exa10. • ganha d 
Campeonato. Para ele. basta ganhar 
a primeira para o Treze e o re!!tO fica 
JX!t conta da motivaçio dos joi;ado­
res. Esta mos há mai.s de um ano 
sem ,-ence.r o l'ren - 1ronirou Aurino 

O treinador Pedrinho Rodri­
,:ue::.. que deixou o Botafogo. des­
,prtst.i~t1do. e f01 rontratado pelo 
0ampinerne (foi c-ampeio o ano p8.5· 

sado pelo Ttttel, actt<bta que serâ 
no,·amente ea.mpeào este ano, mas 
desta \'ez pelo rubro-negro. " A equi­
~ não \'inha bem - obser\'OU • quan­
do a..c;.sumi "-PU comando. o time me­
lhorou e as \ilóriaa l-.stio surgindo. 
F.spe,ro que st>JII assim até conquis­
tarmos o Campeonato". 

Médico garante que 
pugilista não usou 
estimulante na luta 

Miami . O médico particular ~e Aat?n ~'Ot 
afinnou q\1e o campeão do peso me10-méd10 hge.1ro 
~ 8 Associação Mundial dt 8?xe, que defe.nde1;1 com 
êxito seu t.ítulo diante do mcara~~nse Aluis Ar• 
gpeUo, não usou estimulantes pro1b1d06 durante a 

luta.Ronald Cheeb negou, em entrevista a impren• 

88 
ue fossem ve.rd.Adeirt1s AS arusaçôe!I do agente dê 

~ello, Bill Miller. dt que Pryor teria_ ~do 8UbS· 

tAncias estimulantes dura.nte n lut.a da ultima sexta• 

feittlo próprio Arguello e8t8Vl'I prese_nte_ 8 coníerên­
cia e dis.se qut nio qufftionava_ e. V1tón11 de ~'O.t. 
Acrescentou. porêm, que recons.t~erava sua dec1slo 
d bandona.r O boxe e que contmuar, luundo. 
e ª ··Meu o~lho ~tá ferido'', diss~ Arguello, _der­

rot3do por nocaute após duro rasllJtO no d~1~0-
quarto a_u.alto, "mu. quem sabe, da prox1ma 

ve, ...... 

Nacwnal vai apoinr 
Seoostiiio Sátyro na 
el.eiçã.o da Federaçã.o 

Enquanto o andamento das apurações das elei• 
ções de ontem prosseguem com expectati\-a, no fute­
bol, continuam as especulações em tomo das elei~ 
ds Federação Paraibana de Futebol, a serem ttahu• 
das em j&neiro. após o pleito da Confede.raçlo Brasi­
leira de Futebol. que se.rã no mês de duembro, no 
Rio de Janeiro. 

Em meio aos comentários. surgiu mais um nome 
~ra disputa.r • pruidência da Federaçio: Sebastião 

át\'ro, que chegou a ser um doe gTandes articulistas 
na campanha que elegeu Juraci Pedro Gomes. e foi 
um dos seus pnncipais assessoree. no §eU pnmeiro 
ano de odministraçào. Sátyro deixou• FPF: por dis­
cordar das ltn.'f."Ularidades exi!ltentes na administ.ra ­
çAo atual. 

ba.stiâo SAt\'TO dt\-en ,-e.r o i;andidato apoia­
do pelo N'a<"ional de Patos. por Gil\'an f'rettt. outro 
baluarte da Cl\mpanha que elegf.'U Junca e que t.am• 
b~m deu,;.úu a Federaçto. e por potít 1<'08 da área do 
tiC'rtàO, cuj(il nomes some.nt, de\'erto eer Nweladoe 
após o ~ultado d11 elei('6es dt ontem. 

Giulite vai decidir 
amanhã, se o Bota 
entrará na Taça-83 

O pre5i~nt, da Conftderaç!io Brasi,lelt8 de F\atebol 
Giulite Coutinho c:h(1:00 ontem pr0Cf(lente da EurQpa ~­
amanhã se reune com oi- di.ri,zentes das Ftderações para 
oficialiur o m\mero de pattidpantes na Tata de Prata. 
i• que a Taca de Ouro foi ronfirmado os seus integrant.et. 

A expe-ct.ativa em tomo desta ttuniào ~ das maiores.. 
prinC'ipalmente na Paraiba. onde a Federação esté ten- 1 • 
uando coloe11r dois clu~ na competição. No entanto. as 
perspe,ch\'&s sàl\ a~ mtlhom 1)()$S.i\'eis, ao we tudo i.n-
di("ft o presidente Jur8C'i Pedro Gornet conséJtuirá o seu 
obJeti\'o, que t inclus.i\'t> o Botafot:o na c.ompeticio. 

BOTAFOGO l 

~o tnat:i:11:. 1m~::~~t"~tJ:!::=et 
difflor de futobol da CBF. \locmdo Dias. de que a i.nclu- , 

t:t~0c~~;:~~\~ ::~:~;~~e:'::::doº;.:!: 1' 
ta f' te\'tlou que "ilOmente a indusão do lritolor na Taça 
de Prata. podtd ajudar P dubf' a upe.rar a l"nse atua.) 



Superintendente da 
Policia diz que o 
clima foi tranquilo 

• Todos unânimes em 
afirmar que a eleição 

''. ~ é importante no país 
N, ~ llll .. ectu-. ~ coawa, kne 

-'-'--.r~qw,•"'1('Ulll"ML.wdMcnt,m-•mwto 
1~i. pen • dnlocNoa do p,ld-. 

~==!~.!.ªr::ê:' !.u~~:.zz.:.. 
..... or -aa~ooorndo-utbmollO --.Mpait, ''° pele r.1 • JIO"O tM at'IDlhldo dt IUMU1I &ftU -­
~~- ...... udo pebdadabra-io.que •...., 

fita 4apo,lalM"•do,..-

' Derly foi envolvido 
em pequeno tumulto 
ao votar em Cabedelo 

Ao ch~NOr o 1w: e ... c/arrc t-u tudo 

Fiscais tumultuaram o ambiente 

CONFUSÃO 
NA ENTREGA 
DAS URNAS 

Setenta deficient.Es 
visuais wt.aram no 
Instituto Adalgisa 

A entfftl, du umas aoe juíza eleitorais 
da 1•, 64• 7.onM. no final da tarde de ontem. 
no Ginásio do Clube Aatrú, peloe: preaident• 
das 464 &eC'('6N que funcionaram na Grande 
Joio PeNOa. foi marceda por muito tumulto e 
confu9'o. 

mer2.r::: n~eÍ:~:_y:ou~:.-:c:,,: 
criando probre°m• com e. policiail que esta­
"ªm controlando a entrada. A orde.m do juiz 
eleitoral Walter Sarmento, da l• ZCXla, era 
~ue !K) ÍOISe permitida a entrada doa preai-

n::t~ adlis:C~~~ro.m::ari~::i:~~~ 
acabou ger111do protest01 dos fiacaia que ale-­
gando que "iseo acarretaria em po11ívei1 frau­
des" tumultuou o ambiente. 

Os ROlicia.is tentaram conter o ~de 

~~::dodt~~i~ ~~ ~~eripªr:'ti~:~~ ~ : 
possh·e1. A confusão entre os 6scaia de pa.r~}4o 

\,.~:~~~e:~oT~idi:::ct"~º ,:~e011o ~ti~ 
ci111s abrissem 08 portões. 

em JJou Ç~iaj~i~~:~ti~~: :rJJ~i~ 
ames . explicou Walter annento · oe ÍllCa.lt 
de partidos ant:eri0rmente nlo th·eram atitu­
des como essa. Eu nio permiti • entrada doe 
fi~ para que foae maUJ reduzido o nümero 
de pe590as dentro da quldra e nAo oc:onuee 
confusão nem twnultot na entrega das umas. 
E i.MJo nlo equivale que poua ocotttr fraudes. 
como alegou alguns dele.. 

Outro problema que OÇOlffU ontem no 
Gin'810 do Astffa foi a falta de orientaçto de 
a.lgumu peseoas da &a• Zona. que nlo 10ube­
ram indicar o local ceno aos presidentes das 
~ para entrega du umas. FAu falta de 
orientação acabou misturando umu da 64• 
com a 1•. Walter Sarmento disseque i.880 pode 

atra~fn~:1 i:;, od~nrp10~,:i~• ~~· _ 
Os policiais não conseguiram conter a 
multidão que queria uer a entrega das 
urnas 

ram toda a noite de ontem na guarda /.i:. 
nas. Os JUÍt.es eleitorais rulo permitiram que 
os fiscai1 d0& partidos pas&&Mem a noite no 
Astréa. A primeira uma se.ri abert,a hoje AI 
8h. dando início• apurações em Joio P8808.. 

Clima de festa na eleição em C. Grande 
Os 100 mil 721 elei , 

tores que comparece­
ram às umat localiu­
da ein 200 ~ elei­
torais de Campina 
Grande, aalvo rara.! n-

=·1ero;:~~'::/: 
eatmdia dfllde u ruu 
do Ctntro. romo Mar­
ptN de Herval e_M.ciel 

~~~-ª'!toba:~~: 
sudeste da cidade. 

:--:o Colégio Alfredo 
Dante~. Centro, t,: 
!':J~.m~9: ~C:•luu 
mil peMOQ Mpernam 

;ut:'ri3ode.;~;t!: 83c; 
educ:and,rio foram 
eben.... eleitores que 
predomma\-am na fau:a 
etária de 22 a ,.s anot, 
forlJl&ram fi.lu nu l"H· 
pernvu ~ 

~• Acfncia central 
da ECT. o mov1mtnto 
maior te ~ntrou en 
tre U e llh. e OI l◄ 
ru1chf.t colocados • di1-
p01.1ç:&o do ele1torldo, 
~Cffl:a-~6mil 
aeiocramu de _ju,ufi . 
c,iti\·Q eletorait. ed-

fx\"dol ~ p~;~ c.ú' 
fmiõ Oantu e na Jo:CT, 
um·• coincidfnc1a ; • 
ma•• de "·oca.nt.N, em 
su• maiona. vut1a c:a• 
miN branca . 

Com quaae trh mil 
pe5110a,1 ecumuledaa na 
t.ntrada. a tt('•o ele,tn• 
ral do C'ol!g,o E"••ual 
:-.:-u.nk. Bra,:a. no bairro 
da Liberdade. 810hc1Loo 
Ufl \""elel O loervÍ('O d.l 

polícia Trata,·•·ie de 
pequenas rixas Rlrgidas 
enttt eleitores de dife­
ttntet fac mas que 
nAo deram orirem a ne­
nhum fato gra,·e. Desta­
que: o presid_ente doe 
mmr101 localizados no 
M"lor, atendendo reco, 

:~1dit~a~ jt:n=~: 
não permitia a entrada 
de eleitore que vestis­
sem camius com 
emblema.s partidáriot. 

• a Escola Ette• 
dual de 1• Cr,u, no 
bairro de Joú Pinheiro. 
eleitores do PD , 
PMDB. e PT. disputa-

~~~a :=~-•J:{:· 
local. foi formado um 

dür. onde correli-

~~~~~-~~óJ: 
Pol de chapa tle1tora1s. 
rom ~uem 1a \'Otar. O 
tntus1umo formado na 
rua peloe eleitores. ui, 
trapauou o limite mu.i• 

ti3o ~e:;.t;~~:!: 
ura .Aa 15~ minutoe. 

o JUit. Rwaldo Fon,eca., 
da 16• zona e.lei torai, re ~ 
cebeu telefonema ur­
gente do CoMgfo Eata­
dual de Bodooongó. O 
prNidente l_ocal dQ5 me, 
driot, eolic,tàva o tnVlo 
im«liato dechapu elei ­
tora it. pe_r~ ,upn.r a 
v-ruda m1aal. que foi 
•n111ficente. Esta defi ­
c:ifflcia íoi coberta 20 
minuto. depc)lS rom a 
chtgada de um avtlo 
bficial. que trouxe cha-

pas eleitorais autentica­
das em Joio Peuoa, 

pelo Pm~-i!;,~·d• desin­
formaçao de alguns eiei­
toru. cerca de dei mil 
cfdulas eleitorais foram 
inutibudu e depoia 
substituldu nas 2X> eec­
cões de ,-ow de Campi-

na GÓa:~· iO\"OlunU.rio 
d05 eleitores deu orige m 

=~isj~,!:!: =~~:: 
I& e 17• zonas eleitorais 
ttgundo informou, on-
!!ido °J..#~z e~e_ãtoral Ri-

Segun~ sua.a mlor­
meçõel. algw-8 eleitores 
nio caPtaram bem u 
1nstru~ do TRE com 
rtlaçto ao voto Vlncu­
lado e, na hora de ,'Olar, 
inutilizaram u chapu: 
Constatando o erro, 
aprttenui,·am a chape 
~nuti!if::S :°'r:~~ 
11ul':t1tuidío. 

Dt acordo com o 
JUiz. o canório eleiloral 

?:r~~~:i1~ft"::dio~i 
urgbicia 12 mil ~ulM 

:~n~~ re&.,O'T:pt!?a 
que nlo hou,'ff!lf' entra­
vn no prottMO normal 

dt 'i•,~IH (01 con­
tornado às !5h4Sm, rom 
• che,:ada do a,iAo per­
tencente eo g()'·erno e:s-

~juaJd~: !~~~~~. 
dat EmU>dM•~ 

-::::i~8:rr~:d:1~~~:. 
mtnt« (UllCrnac;la ... 

UM VOTO EM 
MANGA DE CAMISA 

Em m0/16CI de comila e mi,turondo-tt âa quo8e duo, mil 
~•soo, do local, o candidato a vice--governador do E,todo pdo 

d~ ~t~~ ~:~ :::/~:iio':~°Je'=:eG:O~t3/' 14
hUm 

Ele chegou ao Colé110 &toduol do Pro.ta à., J4h39m , m• 
consumiu S minuto, do seu tempo procurando pela 6 UO sttrõo 
eleitoral, a 54•, qi.ut foi situada d eaquerda do escada do educo,.. 
dóno, que dd aceno oo 11 andor 

Procedendo como um ekicor comum, Joai Cario, apreitnlOU 
ao pn,ithnte da meia o INJ ti"tulo de eleitor, de n• 13.639, ontk o 
JU1ti(o Eleitoral autenticou o primeiro voto do candidato em 
;=~! 0;;:iotMzi°IU,b.e :&ft:.!~ d c::t':e.ª~1,i,u;:;, 
senrou--1e ~ cumpriu stu df!Ver ciu1co. -:f 1u{rcfg10 /01 colocado no 
uma exatamente Ô6 1"'-h44m Jo,u Cario, não demorou no locol 
tempo mais do que Mre.udno poro a uotaçõo Vnt1ndo mmid 

~ ::t~':::.'"J:g~lgiC:1E,~d:::s dokl:i'(a°':..,re~:::1:u."'::'~"':. 
,oa e o~nos. o cumpnmento, de omtgOI' (' arl o provot:açõn dt 
advendrro, 




